
Quando comemoramos nosso primei­ 
ro aniversário, enfatizamos, naquela edi­ 
ção de 64 páginas (recorde na imprensa 
iguaçuana), que não pararíamos no cres­ 
cimento do jornal. Logo após adquiría­ 
mos a oficina própria e passávamos a cir­ 
cular duas vezes por semana, com total 
aceitação por parte de nossos milhares 
de leitores. 

Chegamos, agora, ao segundo aniver­ 
sário e, como presente àqueles que em 
nós acreditaram, passaremos a circular 
trissemanalmente, para que possamos le­ 
var mais noticias e informações a maior 
número de gente, em menos tempo. 

Não pararemos aqui. Se não nos tal­ 
lar o apoio até hoje recebido, seguiremos 
em frente, até editarmos em Nova lgua­ 
çu o JORNAL OE HOJE diário, o HOJE 
nome com o qual foi batizado com este 
pensamento e meta. Dependemos de nos­ 
sos leitores, de nossos anunciantes, de 
nossos amigos. Daí nossa certeza da vi­ 
tória. Afinal, Nova lguaçu, a oitava cida­ 
de do Brasil em população, não pode fi­ 
car sem o seu diário, fonte de informa­ 
ções e de divulgação sadia de nossas coi­ 
sas. 

Contamos com VOCE para a cami­ 
nhada finat. 

No dia 16 próximo, a Baixada vai ga­ 
nhar mais um jornal. Não se trata de um 
novo orgão de comunicação, mas sim 
uma nova edição do JORNAL DE HOJE, 
que, naquele dia, passará a circular às 
terças, quintas e sábados, transforman­ 
do­se, ao comp!etar seu segundo ano de 
exrsténcra, num TRISSEMANARIO que 
promete manter a mesma linha informati­ 
va que pautou seus pnmetros anos de 
existência. 

Contamos com VOCE 

O caminho ­ nestes dois anos ­ 
foi longo. Pontilharam­no muitas omcur­ 
dades e, também, muitas alegrias. Am­ 
bos inerentes a qualquer grande organi­ 
zação. Em 1971 ­ precisamente no dia 2 
de outubro ­ Valcir Almeida lançava o 
JORNAL OE HOJE, em meio a muitos vo­ 
tos de confiança e, ao mesmo tempo, de 
mcerteza. Nova lguaçu Já viu nascer e 
morrer quase cem jornais. Por isto pou­ 
cos acreditavam no sucesso do novo jor­ 
nal. A tenacidade, a fé ­ sobretudo a fé 
­ do dinâmico diretor, foram as armas 
que suplantaram as naturais dificuldades 
que todos os novos jornais encontraram 
em Nova lguaçu. Além disto ­ e em par­ 
le foi o que faltou aos demais orgãos de 
divulgação ­ Valcir Almeida tmha um te­ 

­, souro que poucos têm: um sem número 
de amigos que jamais deixaram de se fa­ 
zer presentes, quando solicitados. A es­ 
tes amigos, Valcir de Atmeída sempre 
que pode, faz questão de destacar que, 
não fossem eles, o JORNAL DE HOJE 
não sena o que hoje é. 
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C:>nvocando a CATPara 
para um perlot'o extraordl 
te to Boltva·d Gomes da 
enviou ao Leglslattvo 
re.,te ao novo convlnJo 
madO com • Saner&. 
problema do abatlrc 
munlcfs>'o. 

A lmperatrtz da 
a sua primeira IOJa 
de Janeiro. • 

N. 65 - 9 a 15 - 12 - 1972 

O estranho nascimento de 
criança com cinco meses de �st 
em uma farmácia de Aust!n, foi 
vo de rrport�gem do n.o 65 do J 
criança, morreu, depois. 

NóJsta mesma edição publl 
mos declaração do Dr. Nestor 
presidente do Banco do Bras•1, q 
do recebia o Utulo Homem V1sA 
pela revista Visão, no Hotel Gló,i· 
na qual o presidente acentuava a 
posição de facilitar hnarc1amento 
Industrias que desejassem se 1 
nn Baixada Fluminense, notada: 
em Nova lguaçu. Ainda no camj)O 
nancelro, divulgamos a calegorie 
tanques f�brlcados pela Const 
lguaçu S/A, que estavam sendo 
tribuidos por todo o pais. 

No osporte, o assunto dl 
era sem dúvida a conqu61ta dO 
pecnato pelo Hehópol1s, qlHI p. 
mou granaes lest1vidades pera 
morM o acontecimento. 

A visita do Secretârio de 
ças do Estado. Sr. Germano 
Nova lguaçu -, ocasião em qa 
homenageado pelos funcionirtcll 
3.ª Região Administrativa -. 
marcada pela declaração do dl 
te homenageado de que o 
não era mais um simples satillh 
Guanabara 

A população da Estrada do 
em Marlcá, Interpela o preteilO 
sobre a possibilidade de sotuÇID 
luz elétrica para o local. JoaqlMI 
Freitas e Lubanco recebem 
gens em Austin, com missa em 
de graças. Pad1lha dedicava ao 
dente Emílio Garrastazu Médlcl, a 
ria da A ena no Estado do Rio. 

A Prefeitura Munlcipal de 
lguaçu Sllunciava a realização do 
concurso para fiscal realizado no 
ni<::lpio. Valcir Almeida, faz um 
de toda a vida polltica do prefeito 
to Joaquim de Freitas afirmando 
sua carreira politica é uma das 
bonitas do Estado, tendo &Ido 1111 
da há seis anos. 

Em entrevista concedida ao Jt\ 
então diretor do Departamento de fl, 
zenda da Prefeitura. demonstrou • 
o trabalho efetuado por seu depaM, 
manto, na Implantação do alstenu. 
oomputadores na cobrança de 
tos em Nova lguaçu, que viria d 
gar a Recebedoria, Já que os !mpo 
podenam ser pagos na rede b 
municipal. 

No remo do samba, começava o 
a divulgar os sambas enredos de 
das as escolas de samba da Ba1 
num trabalho de nosso comp 
Jorge Conde. Começam os pre 
vos pera a colocação no morro 
Letras, do cruzeiro como m:uco do 
plrito cristão dos 1guaçuanos. 

No es;>orte anunciavamos o 1 
da copa da Cidade para o c,a 17. 

N.0 64- 2 e 8-12-1tn 

.• No�sa m-nchote desta ediç.1.o foi 
Joaquim quur sugestõas do povo pa- 

ro bem governndor Nova lguacu·. Na 
maté 1a o p•;:'iMo eleito e!irmava a 
sua d1sposiçdo de manter um gover- 
no acolhendo sugestões populares. o 
Governador Raimundo Padilha recebeu 
o candidato vitorioso e prometeu aru- 
dJr seu governo. Também anunciáva- 
m_os a. eleição <!e Simão Sessrm em 
N11ópo11s. que entregava a sua vitória 
ao Governador Raimundo Paduha. 

No esperta, oounclamos a dlsp:>si- 
ção do presidente do Clube Mun cipa1 s�. Heitor Dantes, de dotar a agremia� 
ção, �u1to em breve, de sede própria 
com p1scl1,a e out•as milongas. O pro-- 
fessor Amadeu Lara organiza cm No- 
va lg11.1çu o primeiro curso de Educa- 
ção Flslcl de férias, no Colégio AfrA- 
nlo Peixoto. 

Num panorama total das eleições 
o JH acentuava a vitória retumbanl� 
da A•ena no Est.:v.!o do A,o de Janetro 
que conseguiu 44 p eleitos contra 15 
do MovtmentJ Democrático Brasllel·o. 
No AmJllo munlc1pal, a Arena elegeu 
15 vereêdoros enquanto O partido da 
opos1çao con,egu1a alegar "eis. 

Em pleno desenvoMm9nto a e� 
bertura dcs preparativos para O carna• 
v�I de 1973. Uma p!Qlna int!lra lá d�· 
d cava o JH a-:;os blocos 8 t!Seol�s 1f' 
samba. Noste numero anunciavamos 8 

N.9 63 - 25-11 a 1- 12 - 1972 

N.O 62 - 18 a 24 - 11 - 1972 

Na prim&íra página desta edição o 
JORNAL DE HOJE, em verdadeiro furo 
de reportagem, afirmava: "Arena ven-- 
ce eleições na Baixada•. Os nUmeros. 
apesar de parciais, já: apontavam a 

grande vitória da Arena, só derrotada 
no munlclplo de São João de Merlll, 
onde a popularidade de Denozlro 
Afonso ceu-rne a vitória. 

Continuo. repercutindo o anlversá· 
rio do JH, que mereceu por parte do 
t\Jputl\1'.!0 eeteduee Jorgo lima. uma 
mação de aplausos na Assembléia Le- 
gislativa. Ainda na pctntce. anuncia 
mos a liderança lnconteste de Nova 
lguaçu. na presteza das apurações do 
ptcrtc de 15 de novembro. 

Começavamos a pub'rcar o movi- 
mento do samba na Baixada com rere- 
rênc.e ao carnaval de 1973. Focaliza 
vamos neste número a Escola de Sam 
ba 8c>1Ja•Fh:lr de N lópolls e a festa de 
amversárío do Leão de lguaçu. OU1ra 
agreml�ç.!o quo esteve em festa na- 
quela aerne-m foi o PX·Oube de Nova 
Jguaçu. órgJo que congrega rectcema- 
dores da faixa dos onze metros. 

A melodia -vcu fechar o meu ne- 
gócio .. , de autoria de Nei Alberto Gon- 
çalves de Barros e Luiz de Almeida 
Pereira. ganhava o Festival da Música 
Brasileira, uma promoção do Decretur. 
então sob a direção de Nicanor Gon- 
çalves Pereira. No campo das artes, o 
Colégio Afrânio Peixoto real!zava o 1 
Fesllval de Arte - Festivarte -, que 
foi coberto de plano êxito. 

O Dr. Bo!ivard Gomes de Assum- 
pção instalava em Nova lguaçu, o ne- 
parlamento de Saúde Volante. O c� 
nhecído advogado Valter Faria Pache- 
co, é aleito presidente da OAB-Seção 
d.3 Nova lguaçu. No esporte era anun- 
ciado o dia 26 como a data para a rea- 
lização do jOgo entre Queimados e He- 
llópolls, para a decisão do Campeona- 
to de Primeira Divisão de Nova lguaçu 

contra os dois candidatos da Arena. 
Nesta mesma edição, o JH fazia a or- 
vulgação dos locais onde o igua�uano 
deveria votar nas eleições do dia 15 
de novembro. O presidente da Câmara 
de Vereadores, Mauro Miguel, faz, por 
este [crnet, uma prestação de contas 
de seu período à frente do Legislattvo 
iguaçuano, enquanto Máno Marques 
explicava porque era candidato à re- 
eleição. 

EDIÇÃO DO II ANIVERSARIO 

•Joaquim de Freitas e Lubanco 1�. 
vam Antõoio Mota à Justiça� - esta 
fr>l a manchete de nosso nume-v 51 
aênda com relaç.'o a pub'icaçf:> k'it:!J 
oolo c.1nd1dato a prole.to pe o M03. 

N.9 81 - 11 a 17 - 11 -1972 

A crise do selecionado iguaçuano 
estourou oom sua retirada do camcec- 
nato Flum nense de Futel:ool Amec!o:. 
pelo presidente em exercício da liga. 
advogado Gui!herme Pinto Lopes, que 
alegou nõo ter o órgão meios de arcar 
com o restante das despesas. A sola- 
ção devia até a lavadeira e muitos ou· 
tros totalizando a Jmportancla de CrS 
900. 

Os candidatos Joaquim de Freitas 
e João Batista Barreto Lubanco. expli- 
cam a seus eleilores a razão de não 
responderem a ataque leitos aos dois 
poli! cos em outros jornais. pois, attr- 
maram, "os atacantes só merecem 0 
enêncic". 

Noticiávamos ,neste nume·o, a 
vontade do Rotary Club de Nova lgua- 
çu de dotar a cidade de um marco, 
tendo sido escolhido o cruzamento da 
Avoolda Getúlio de Moore com Av. 
Carlos Marques Rolo. Enquanto isto 0 
Deputado Federal José Haddad enn- 
tecla o JORNAL DE HOJE, na Cãma- 
ra Federal. por seu aniversário. 

N.'' 60- 4 e 10-11-1972 

Anunciavamos nesta edição: "Pos- 
to de Saúde de Mesquita já está em 
fase de acabamento para ser inaugu- 
rado". Acompanhando a vibrante cam- 
panha eloltoral de Joaquim de Freitas- 
Lubanco, mostrevamos aos leitores a 
figura de centenas de carros engaja- 
dos na passeata feita pelos dois candi- 
datos peta cidade, provando a popu- 
laridade dos dois homens públicos. O 
automobilismo tinha completa divulga- 
ção, passando o JH a ser o órgão ofi- 
cial dos automobilistas da região. No- 
ticiamos o convênlo assinado pela Pre- 
feitura Muníclpal de Nova lguaçu com 
a Rede Ferroviária Federei para a 
construção de passa-relas sobre a via 
lórrea. O Deputado Federal José Had- 
dad afirmava na Câmara que Joaquim 
de Freitas venceria as eleições porque 
linha um plano de governo. Já neete 
data atinja a um milhão de cruzeiros 
a verba gasta pela Diocese com e 
construção do centro de Formação -ce 
Moquetá havendo a promessa de ser 
ert.regue e obra dentro de nove me- 
ses. O prefeito de Mancã Sr. Ull'son 
dos Santos Mendes contestou as c-t- 
uces feitas a ele enviando uma carta 
relatório publicada nesta edição. 

N,9 59- 21 a 27-10-1972. 

destaque as figuras do candidato a 
prefeito Joaquim de Freitas e do vice 
João Batista Barreto Lubanco. 

A,lgUma& vtt6rlas foram alcançadas, mas mu'to ainda tem quo 
ser Jaffo, e sera, para que cheguemos a meta tr�a pela direção, de 
do• a Baixada Fluminense de uma empresa ;ornallstlca, digna dos 
makM'N centros de população do pais. Nestes dois anos, divulgamos, 
8k>giMn06, apontamos ralhas, apresentamos sugestões, enfim a nossa 
contrtbulÇão para a melhoria desta vasta região, que possui mais d& 
a,els mUh6M de habitantes. As promessas feitas ao completarmos o nos- 
__, primeil'O aruversbrto, em outubro de 1972, toram cumpridas. 

Tudo Isto funciona em função de um JomaUsmo moderno, vibran- 
te e atuante. o que pode ser atestado nas páginas deste caderno, que 
é um retrospecto do que fOi o JORNAL DE HOJE, neste segundo ano 
de 9ldstêncla. 

Chegamos ao nosso segundo ano de existência. Dois anos de 
luta e dedicação, no all de entregar não só a Nova lguaçu, mas a to- 
da regllo da Baixada Fluminense, um periódico noticioso e que tradu- 
zisse O real progresso e cSesenvolVimento desta terra. Procuramos, nes- 
te periodo de 24 meses, sempre nos manter atualizados, com a técnica 
do moderno jomatlsmo, kteal este perfeitamente compreendido não s? 
pelOS tenores. mas também pek>s anunciante&, que com o seu prestr- 
QIO. permitiram, um e outro, chegarmos até este ponto. 

N.0 58 - 21 a 27 - 10 - 1972 

Passado o período de festas, vo!- 
tarnos ao trabalho com mais responsa- 
bilidade pelas promessas feitas. O 
problema da água foi noticiado neste 
numero, com a entrada na Just ça de 
uma ação popular propoala pelo ve- 
reador Máno Marques contra a SanerJ, 
com rererêncre] à cobrança da taxa 
d'égLo em Nova lguaçu, pois neste 
ano a Pre"8itura jâ havia cobrado este 
Imposto. Mário Marques foi contra a 
cobrança da taxa, só a aceitando após 
a execução por parte da Sanar]. de 
obras prioritárias· oe'c õrgao para a 
solução do problema do abaetecrman- 
to no munfclplo. 

O munlclplo de Mericá, foi deste- 
que neste numero, pela má aCmin stra- 
ção do pr.terto u,tson Mendes, que te- 
ve vários de seus atos denunciados 
pelo JH. Demonstrando a po,lç&o fir- 
me e ccnscrente da u-be polltica aca- 
tada, o JORNAL DE HOJE, nJ primei- 
ra pé.g,na oesta cdiçlo cerceava em 

Esla edição foi um dos nossos pri- 
meiros recordes - 15 mil exemplares. 
64 pãginas, divididas em 4 cadernos 
de 16 páginas cada - em comemora- 
ção ao primeiro ano de atividade do 
JH, elnde Impresso na Grilfica Castro, 
na GB, responsável pelo sucesso mt- 
clal deste Jornal. Foi apresentado en- 
tão um relato de tudo o que se fez na- 
queles 12 meses de existência, deta- 
lhando as manclM/tes e os assuntos 
mala Importantes abordados naquele 
ano. Toda a equipe foi moblllzada pa- 
ra a dobragem deste número, ativlda· 
de executada jã no novo prédio, total- 
mente vazio, onde se Iriam IOcalizar 
as nossas oficinas próprlas. Monta- 
nhas de páginas Impressas foram ma- 
nuseadas, numa ed!çlio que esgotou 
naa bancas. 

Na primeira pãgina, nosso diretor 
Valclr Almeida, a.firmava, em editorial. 
que a festa não era nossa e sim dos 
leltores, a quem agradecia. O titulo da 
crõrnca de nosso diretor era: 'Primei- 
ra etapa vencida. Multo Obrigado··. A 
manchete deste nosso número 57 foi: 
-Agora slm: No1,,1a lguaçu terá mais 
ruas e autõcrcmo". 

A campanha petc] autódromo de 
Adrianópolls mereceu destaque neste 
número, que apresentou um caderno 
Inteiro sobre automobilismo. Não foi 
escuecrea. entretanto, uma velha as· 
plração dos futebolistas, já que o ca- 
derno 4, dedicado ao Esparta, tinha 
como Utulo pnnctpal a cerccnta: •·um 
dia teremos o Estádio MuniclpalT. 
Começava com a ediçã:> 57 a arranca- 
da para o segundo ano, que foi de vi- 
tórias e concretizações. 

N.0 57 ­ 14 a 20-10-1972 - 

1.u Anivenário 

O que noticiamos no nosso 2º an 
bela exibição da Portela que 
treinando uma de suas ales no 
Clube lguaçu. O Leão de lguaçu 
meçava • esquentar os tambortfll 
o carnaval-jóia, enquanto o Ttgre 
metia repetir a sua atuação com 
ba da pesada. 
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CADERH0l-1"4Ji11&3 

"'JH inaugura sede própria em no- 
vo marco histórico". Revestiu-se de ca- 
racterísticas de verdadeiro eccntect- 
mento sócio-económico a inauguração 
de nossa oficina, instalada em prédio 
próprio, juntamente com a parte de re- 
dação e- escritórios. O Prefeito Joa- 
quim de Freitas e o vice-prefeito João 
Batista Barreto Lubanco, num atesta- 
do do prestigio da empresa, fizeram, 
na inauguração, as suas primeiras apa- 
rições públicas, após a posse. Políti- 
cos, dirigentes, empresários, educado- 
res, amigos, familiares, enfim, toda 
uma multidão foram abraçar aos dire- 
tores da empresa, destacando o gran,- 
de valor do empreendimento para a re- 
gião, que passou a contar com um 
completo parque gráfico, para a con- 
fecção de um jornal genuinamente re- 
gional. 

Um retrato do sucesso da festa do 
JH -, com a presença da Banda Show 
do Colégio Gonçalves Dias -, ocupou 
duas páginas de nossa edição 74, cuja 
relação de nomes presentes preen- 
cheu quase todo o espaço destinado 
para a matéria. Surgia, uma nova or- 
ganização empresarial. conseguiria 
muitos outros marcos na história do 
jornalismo fluminense. 

Ainda nesta edição denunciávamos 
o abandono das obras da Avenida He- 
!iópolis pela firma empreiteira, repe- 
lindo o acontecido na estrada Bernar- 
dino de Melo. Um relato da posse dos 
vereadores e da inauguração da 81- 
onoteca da Câmara, marcou também 
a edição de inauguração das oficinas 
próprias do JH. 

No esporte, a Associação Atlética 
Alagoana consegue o lltulo da Segun- 
da Divisão, o que lhe deu o direito de 

N." 74 - 10 a 13 - 2 - 73 

nossa casa a 

nete do diretor industrial, local para a dobragem, co- 
zinha e demais dependências. 

No segundo andar estão Instalados: a redaçllo, 
a sala da reportagem, sala da diretoria, sala de arte, 
revisão, arquivo de clichês e de jornais, lanchonete 
e demais dependências. Tudo já multo apertado, ta- 
manho foi o crescimento da empresa nos úlllrnos 
sels meses, após a instalação em Nova lg11açu de 
suas olicinas próprias. 

Modificado para receber a organização de um 
jornal, o prédio do JORNAL DE HOJE é funcional, 
com cs serviços fluindo de maneira prática e orga- 
nizada. Todos os que nos visilam - e têm sido muP, 
tos - podem comprovar nossas afirmações. A ca- 
sa, eom menos de um ano, já está pequena para 
comportar os serviços - gráficos e redacicnals ates. 
lendo o acerto da medida de Valclr Almeida, ao 
monlá--la. 

Nesta edição testemunhamos a 
grande manifestação popular que mar- 
cou a posse do prefeito Joaqurm de 
Freitas e do Dr. João Batista Barreto 
Lubanco, em solenidade realizada na 
Câmara de Vereadores e continuada na 
Divisão de Transportes, acompanhada 
por um grande número de populares 
que desejavam apertar as mãos dos 
dois po!iticos. 

Mobral de Nova tguaçu bate recor- 
des, atingindo um total de alfabetiza- 
das na ordem dos 20.500. A entrega 
dos últimos certificados foi efetuada 
em festa realizada no lgu-açu Basque- 
te Clube, com a presença de várias au- 
toridades e do presidente do órgão 
em Nova lguaçu, Dr. Odilardo Alves. 

N.9 73 - 3 a 9 - 2 - 1973 

N." 72-27 - 1 a 2-2-1973 

Enquanto o Prefeito Bolivard Go- 
mes de Assumpção faz, por intermédio 
do JH, uma prestação de contas de 
seu governo, o professor Joaquim de 
Freitas e o vice João Balista Barreto 
Lubanco assumem os destinos da ci- 
dade pelo período de qualro anos. Por 
intermédio deste jornal, o Prefeito Joa- 
quim de Freitas, diz à população quais 
são as suas três metas prioritárias de 
seu governo: Saneamento, Educação e 
Desenvolvimento sccnõrmcc. 

A imprensa creoenctada na Assem- 
bté'a Legislativa, elege o · deputado 
Jorge Lima, de Nova lguaçu, como o 
parlamentar do ano. No reino do Sam- 
ba, o Rei Morno Mácula da Guanabara, 
vem para animar o sambão quente do 
Leão de tguaçu. Joaquim de Freitas 
vai, a convite, ao programa Grand- 
Prix da TV Tupy e afirma que o Autó- 
dromo de Adrianópolis vai sair mesmo 
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Quando, logo depois das ccmemorações do pri- 
meiro aniversário do JORNAL DE HOJE, Valcir Al- 
meida resolveu instalar, em Nova lguaçu, as ctíctnas 
próprias do jornal, foram muitos os locais estucaccs. 
A escolha recaiu sobre uma construcão nova. de dois 
andares localizada na Estrada de Madureira, próximo 
onde se construia a Faculdade. O prédio tem uma 
gramde leia no térreo e munes salas no segundo an- 
dar. Quando se Inauguraram as oficinas próprias, em 
feVereiro deste ano, parecia que sobrava espaço para 
as atividades do jornal. Um mês depois verlf!cilvamos 
que já não cabia mais nada que visasse. uma expan- 
cãc tão necessária. 

O prédio comporta toda a oficina no térreo, C:JP.'! 
três impressoras grandes e uma "'minerva•·. cuaee 
linotipos fazem a parte de oamposição, (eram duas 
em feve.-eiro). E mais: serra etémee, gu1t:,ot1n-;i, ma- 
quina de grampear, caixas e pequenas mãqulnas, 
além do espaço reservado para almoxarifado, gabl- 

N.ª 71 - 20 a 26 de 1 - 1973 

Todos os festejos da comemora- 
ção dos 140 anos de Nova lguaçu, fo- 
ram retratados por nossa reportagem. 
cujo, ponto culminante foi a missa re- 
zada no Cruzeiro do Morro das Letras. 
Houve demonstração de radioamado- 
rismo. 

A manchete desta edição referiu· 
se às chuvas que inunda-ram a cidade, 
deixando ao desabrigo tamflias e mo- 
vimentando o Corpo de Bombeiros de 
Nova tguaçu, que se desdobrou no sal- 
vamento e assistência às famílias atin- 
gidas pelas enchentes. 

Os moradores do bairro do Retiro 
em Mancá, ameaçam o prefeito com a 
Justiça para a devolução do dinheiro 
arrecadado para a colocação de luz no 
bairro, sem que houvesse solução pa- 
ra o problema. 

Com a retirada do poste pela 
Ught, as obras da Passarela recome- 
çam, tendo o prefeito Bolivard Gomes 
de Assumpção afirmado seu propósito 
de inaugurá-la ainda em seu goverflO. 

No esporte, o destaque desta adi� 
cão foi para o caso criado pela Liga 
Austinense de Desportos, que funcio- 
nava. em situação irregular, e QtJ8 ad- 
moestada pela Liga de Desportos de 
Nova lguaçu orgão Oficial do esporte 
no municlpio, obrigando ao presidente 
Mário Marques a ameaçar a intenren· 
ção na Uga d8ndeatirML 

apresentarem suas documentações, 
resolveu cancelar o que seria o pri- 
meiro concurso municipal para Fiscal. 

Neste número, o colunista 'rtttc 
Santos, o das Supergatas, lança o ter- 
rivel "Asdrubal", um dinosauro da pe- 
sada, que Já apareceu fadado ao su- 
cesso. A Faculdade de Filosofia de No- 
va lguaçu, anuncia para o dia 20 o seu 
exame vestibular. 

IV 

p,a,aente noticiado nesta edrção. 0 
.Decietur começa os preparativos para 
a lnltalaÇilo de um grande presépio na Praça da Liberdade. 

No eaporta, Calça-Curta e o editor 
de eaportee do JH, são eleitos pelo 
- Jor.nel da Região dos Lagos" como 
melhOree do ano, enquanto o Morro 
Agudo arrasa com o time de Rio Bo- 
nito por SxO, pelo torneio dos Clube- 
campeões fluminenses. " 

N." 68 - 30·12·1972 a 5 - 1 - 1973 

N.0 87 - 23 a 29 - 12 - 1972 

O Juiz Penna Firme diplomou, em 
Sessão. Solene ':'8 Câmara Municipal, 
o Preferto Joaqutftl de Freitas, o vice- 
prefeito João Batista Barreto Lubanco 
a os vereadores eleitos no pleito de 15 
de novembro. A Sanerj ameaça cortar 
a água de quem não pagar a taxa co- 
brada peta autarquia. Turma do su- 
p!etlvo do Colégio Rangel Pestana 
-convidou Valcir Almeida para paranin� 
lo, o que foi aceito e concretizado por 
nosso diretor. 

O espírito do Natal toma conta da 
cidade e o JH leva a sua mensag-em a 
seus feitores e patrocinaco,es. Vários 
.aJmoços de confraternização são reali- 
zados pelos Vários grupos profissio- 
nais da cidade e o JORNAL DE HOJE 
está presente para documentar todas 
as festas. Também a família "tio,eana·· 
teve o eeu almoço de confraternização 
com a presença de todos os funcioná- 
rios e diretores, na Mlnuano 

··cruzeiro de Luz: Presente de 
Natal", esta foi a manchete da ed-ição 
n.0 68, cuja matéria destacava, a inau- 
guração efetuada no dia de Nata!, pe- 
lo prefeito Bollvard Gomes de Assum- 
pção, do cruzeiro luminoso colocado 
no ertc do "morro das letras". Dentro 

o .. :., dos festejos daquele Natal, a Vidraça- 
ria lguaçu fez descer de helicóptero 
na praça Santos Dumont, o Papai Noel 
o!icial do mun!cípio, muito bem encar- 
nado pelo companheiro Emy Rodo-- 
plano. 

Nesta edição circulou, e-orno en- 
carte do JH, o Orçamento da Prefei- 
tura Municipal de Nova lguaçu para 
1973, impresso na Gráfica Castro e edi- 

,, lado pelo JH. 
No esporte, ficou assentado que 

a entrega de prêmios aos melhores do 
ano, no setor, uma promoção do «Jor- 
nal da Região dos Lagos", se faria no 
ano de 1973, em festa a ser realizada 
em Nova lguaçu. 

"Escorpiões atacam Mesqu11a · 
Esta foi a manchete do n.0 70 de o 
JORNAL DE HOJE "denunciandô a 
aparição de várias escorpiões, na VI• 
la Santa Tereza ern Mesquita, num 
aledi& às autoridades sanitárias. Fotos 
fllQllravam o c:ombata _ 

Ballvard Gomes de Assumpçao, 
,- • dlllculdades de alguns em 

N.9 70 - 13 a 19 - 1 - 1973 

A passarela da catedral não tem 
condição de ser terminada para os 

"'"') festejos de aniversário da cidade, em 
face de um poste da Ught, que não 

k · permite a continuidade da obra. Este 
fato foi denuncia.00 pelo JH, com a 
manchete: "light impede final de 
obres". O poste saiu do local em dois 
dias. 

Uma outra denúncia foi feita nesta 
edição; esta de 'caráter mais grave. 
"Shor,Ptng Genter Poderá Oesebar." 

Realmente, com a construção do Su- 
permercado das Casas Sendas, mui- 
tas racha.duras surgiram na estrutura 
do prédio onde estava então localiza- 
da a redação do JH, motivando a de- 
núncia, que visava acautelar passiveis 
desastres. 

Continua a divulgação dos sam- 
bas enredos dos blocos e escolas de 
samba para o carnaval, enquanto a po- 
pulação de Maricá e-antinua a recla- 
mar a falta d'âgua, tendo o bairro de 
Retiro persistindo na pergunta: Onde 
está a luz, que fol motrvo de coti- 
zação entre os moradores? 

N.ij 69 - 6 a 12 - 1 - 1973 
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O Prefeito Joaquim 
mete Inaugurar a ppM,__,,.. 
dral, no antverHrlO 
31 de Março. O Dop,, 

A nossa manchete neste nú 
dava esperança a muitos alunos 
da cidade: ""Prefeito vai dar Escola 
ra todos ... O Prefeito Joaquim de 
tas. reuniu em seu gabinete todot 
diretores de colégios particulares 
Nova lguaçu, para que fosse ac 
o aproveitamento das vagas ocl 
daqueles estebereclmemce de 
para a concessão de bolsas pela 
nicipalidade para os esludantes 
da cidade. 

Conseguindo quebrar um tabU 
quatro anos, o Bloco Cam 
Santa Amélia alcançou maior 
de pontos que o Mocidade de M 
Couto, sagrando-se campelO do 
vai, enquanto na categOl'I■ eecola 
Samba, a Imperatriz foi a grande 
peã. 

N.º 82 - 10 a 13 - a - 1973 

Em mensagem enviada é. CII 
ra Municipal por ocasião da abert 
da sessão legislativa de 1973, o Pref 
Joaqulm de Freitas, afirmou que a 
vida do município, atinge o mont 
de Cr$ 30 mil, o que ocorre devido 
acúmuto de compromissos de vé.r 
administrações. 

Nesta edição, o JH divulgou t 
os acontecimentos do carnaval na 
xada Fluminense, nas ruas. nos clu 
e ainda os desflles de blocos e 
las de samba. ressaltando a atuação 
policia que garantiu um dos carnav 
mais calmos dos últimos tempos. 

Utilizando toda a possibilidade 
parque ,gráfico do JH. editamos em 
vro. a tese do Dr. Ronald Cardoso 
xandri�o para o li Conç/esso Nacl 
do Ministério Público, realizadO 
Guaraoari. O livro editado pelo J 
NAL OE HOJE, foi distriburdc aos 
ticipantes do Congresso. 

N.() 81 7 a 9 - 3 - 1973 

O pais já estava entregue aoa 
guedos de Morno, o que motivou 
manchete de nosso n.º 80 - •· 
pula: é carnaval". O Prefeito Jo 
de Freitas, determinava que f0818 
brado o Imposto de Serviços as 
das de músicas que tocassem 1101 
versos bailes de clubes no carnaval, 

O Autódromo de Adrianópolls 
tinuava a merecer as atenções dos 
gãos administrativos municipais 
gindo como um grande impulso, � 
vênlo a ser firmado entre o Aut 
Clube do Brasil e a Prefeitura M 
pai de Nova lguaçu. O General S 
Santa Rosa, na ocasião, afirma: 
grande trabalho desenvolvido 
JORNAL OE HOJE em prol de Adr 
polis. 

Um grupo de alunos de Colégio 
São João de Meriti, cumprindo 
de uma gincana escolar, assiste a 
lestra do prefeito Oenozlro Afonso. 

Nesta edição, o JH divulgou t 
os acontecimentos do carnaval na 
xada Fluminense, nas ruas, nos clu 
e ainda os desfiles de blocos e 
las de samba, ressaltando a atu 
da policia que garantiu um dos c 
vais mais calmo dos últimos tempos. 

Utilizando toda a possibilidade 
parque gráfico do JH, editamos em 
vro a tese do Dr. Ronald Cardoso :i xandrino para o li congresso Naci 
do Ministério Público, realizado 
Guarapari. O livro editado pelo J 
NAL OE HOJE, foi distrlbuido aos pP 
tlcipantes do Congresso. 

.N.9 80 - 3 a 8- � -1973 

sença do famoso palhaço Ca 
e seu circo. 

O Juizado de Menores dOI 
cípios da Baixada Fluminense d 
os nomes dos comissArios de M 
que iriam trabalhar no carna.vai 
quanto o Bispo Diocesano Dom ' 
no Hipólito afirmava 8EII' o e 
urna festa necessária, se conven1 
mente realizada. 

ld�I., dr 1,,nçamrnto dt umn rt· 
V1<tn em Nov" lgunçu S,mdov.,I 
tdli,,v.1, h.\ • mu,to trmpo, 0 

M�,rr-Nr"� r pcr11unlou n 
V.ilur "" rir lop:!v<t rdnM outra 
rrvl 1,, no munl�lp,o VHlclr ncrl- 
l<>u dr lmrd, u.,, /nd,�,lvr �o dr 
,,,/lo dr <1ur " rrv,.\.l nfto .tnlr!.i 
nnlrs dr um mt.t Ato continuo 
dru um,, \"ulln t<>m S,,n<k,vnl pd,, 
dduM. <OIL""ll\!lndo lod,1 n r,u. 
�l1ud,,d, nr,r••hr,u p.irn 11 

]gu.,çu Nn,1•·· '<Ut pn...,u 11 
,1r,ul,,r r,11.10, em nuvrmbro dr 
l96S. l� com n Cuhcrtur., dn ho- 
mrna11r,n qu� o, co11t.,doru r 
dr•p,-�ch,,nln prr•tunm ,. Vnkl,. 
n,> ··"'�'!"tn!�,. /li dts.,parrddo, 

(Conllnh na p6g a do c....,,.o 4) 

-saramaçc preside Assembléia e 
Jorge lima é o secretário". Esta foi 
a manchete do número 79 do JH. Com 
a salda do deputado Joaquim de Frei- 
tas, Nova lguaçu continua presente na 
Mesa Diretora daquela Casa, com a no- 
meação do deputado Jorge lima para 
1,0 Secretário. 

A jovem e bonita representante do 
Clube dos Excursionistas de Bellord 
Roxo, Remllda da Silva Amaral, foi elei- 
ta Rainha do Carnaval, em festividade 
realizada na quadra de ensaios do 
Bloco Carnavalesco Leão de lguaçu, na 
av. Guadalajara. 

Anunciávamos, ainda, a realização 
do pioneiro Festival do scrvete., em 
São João de Meri\l, que se cobriu de 
Invulgar sucesso, com farta distribui- 
ção de sorvete é. petizada e com a pre- 

N.0 79- 28- 2 a 2-3-1973 

de bolsistas da Prefeitura, o que pos- 
ssbrlltou o ensino a muitos estudantes 
pobres. 

O Oecretur divulga a ordem dos 
desfiles de blocos e escolas de sam- 
ba estando marcada a mudança do lo· 
cai de desfile, da praça da Liberdade 
para a Marechal Floriano em frente ao 
Shopping Center. 

O Tribunal do Juri, após 36 horas 
de sessão, condena Janete, a esquar- 
tejadora de Mesquita, a 19 anos da pri- 
são. Este julgamento emocionou a ci- 
dade pelo cinismo da condenada. 

Esta edição marcou a estréla do 
conhecido colunista iguaçuano João 
Barbosa no JH, com sua coluna "Nctt- 
elas • 73". 

Oenoziro Afonso assume a Prefei• 
tura de São João de Meritl, fazendo 
uma verdadeira profissão de fé jé. que 
declarou o grande amor que tem pelo 
o município, dizendo de sua vontade 
de solucionar, dentro das possibilida- 
des, todos os problemas da cidade. Em 
Maricá, uma nova esperança surge com 
a posse de Odenir Costa. Também em 
Nilópolls, o povo consagrou a posse 
de Simão Sesslm e Gabriel Lopes ser- 
raz, respectivamente prefeito e vice. 

Prdrrnl Jost l ladd<•d. <' por 1110 
do pre,1dcn1e Cordollno Ambr� 
110, d11 Juctrj. 

0<'1d" 196-t. no tntnnto. Valclr 
Aln>élda 1!nh, ldrl� dr Jnn�.,r.,.., 
lt. !!de, Jorn.1]1i11c11,. 1.ro por 
qur. <1u.�n o vrrr11dur t m.,n!tndo 
,.._r1t6rlo na 11.v N,lo Pt�anh., 
I0, a.,I,, 403. n,, 1111., 407. um 
\llUl_'O ldtalozou r 1.ui�ou a rrvl,.. 
111 Alvo . dt dur11çllo eltmrra 
M,,. seu l,,n,11mrnto lmprt,.,lo- 
nuu Valc,r Por hlo ,1ur - l'm 
1%11, 1,1 C'-"n<> pri•poaro d., J11n. 

1� - qunndo Sandoval Cláudio 
dr 01,vcl•� o J>ro<uro,1 par,, 
m<>t1I" som rle um,, �11tnc1" de 
'" ,rc,,. r p,11rotn, dr a,r l<>u d 

Herdando de seu antecessor, pre- 
feito Alair Moreira Dias, uma dívida áe 
mais de quatro milhões de cruzeiros, o 
prefeito de São João de Meriti, Oeno- 
ziro Afonso, foi categórico ao afirmar 
que Alair arrasou o município de São 
João de Merltl. 

Enquanto isto, o Prefeito Joaquim 
de Freitas, de Nova lguaçu lança uma 
nova bossa na educação, com a apro- 
veltamento das vagas ociosas nos co- 
légios particulares, para a colocação 

N.0 78 - 24 - a 27 - 2 - 1973 

Com a aproximação do carnaval. 
as atenções estão voltadas para os fes- 
tejos de Morno e o Decretur apresen- 
ta à impren,e. as candidatas a Rainha 
do Carnaval oficial de Nova lguaçu, es- 
te ano com um grande número de con- 
correntes. 

O lançamento de um jornal igua- 
çuano num dia de semana não teve 
maior problemas, sendo aceito perfei- 
tamente pelos leitores que fizeram com 
que o nosso jornal ele quarta, fosse es- 
gelado nas bancas. 

O grande assunto no campo espor- 
tivo da semana foi a crise no Esporte 
Clube Heliópolls, que culminou com a 
renúncia de seu presidente adminis• 
tratlvo e a ameaça de transferência de 
Jullnho, técnico e vários atletas para 
o União F. c. 

N.9 77 - 21 a 23 - 2 - 1973 

de arrecadação a ser empregado no 
município, mcrceive com e cobrança 
efetuada pela rede bancária da crca- 
de lorçosamente iria aumentar as pos- 
s1bJ11dades arrecadadoras municipais. 

JORNAL DE HOJE consegue mais 
uma vitória, com a programaç&o. feita 
para o Autódromo de Adrlanópohs pe- 
la Federação Fluminense de Automoor- 
nsmo. movimentando o autcoromc. 
com um Torneio, em razão de campa· 
nha encetada pelo JH. Começam as 
visitas de homens Ilustres e persona- 
lidades às Instalações do JORNAL OE 
HOJE. 

P•r•ldrnlr do 01trt6tlo dr Nov,, 
lgu�çu r •r<n,tMlo do Tr.ibl,.Jho 
r drpols dt Etptdlrnlr do Oirr• 
lórlo Rrg,on�I do l'.,ld(k, do R,o, 
qu,,ndo Grrrml;u de Maio, Fon• 
1'" rr,, •«•rlMfo-gtr,•I Concor• 
rru .i A,wmhlfla l.rg .. 1,,1,vn. 
llpó,I o �lu-,mr prrlodo dr vr- 
run�d. qur lttrnln,m rm 1%6 
con,rgulndo. p,L, ARF.:NA. 2 55 J 
V<l!OJ. atm •r ,J,ger, conrw-lo 

Em 1967, por lndluçlo do 
f''�"drntr Silvo Coo:-lh<>, d., A�- 
wcln�.10 \.-<,mrrcJdl r lnd,..trrnl 
dr N<1va lgu,,�u. foi nomNOO 
J"'rrl pr�poo!o dt lunt., C"..,m(r 
u�I do P.•t ,do do Rio dr ),,nrl• 
ro. a,/ ff'/rrrn,lum do Drput.,du 

Na 'C'daç&<>, tuJ0-1 fo,�m un,\- 
nlm�s = r,finn�r 'l"t utes doi• 
u <ompletar,ru: V11l..,r Almc,d11 
e p,..,k> Pa�ra. o d1re1or $UJ)("r.n 
k,d,·nte e o "''<flir,o adm,nu- 
tn,1,�"- ll<fUC"Ç�O uta N'Ctnle 
a,u. q...c �elo lrazer novo d.n<,'. 
me,= li d,n ,mu, do JORNAL 
DE HOJE AqutlCJ qut C<)llht- 
«m Valcir Almeida. sabtm como 
tlt f· não péra, procurando d,i. 
qu, � d.1]1. 1<1<1:11. f,ndnc,amcntoii. 
n<>l,cLu. Qu,·m o c<mhece h.'i 
ma11 ttmpo. d,t que tlc umprc 
foi a.-.om. Paulo P,,úra, o ' Pau- 
lmho . v•io na me.ma d11t1r1:. 
Bl<nto a ludo • rrorgan,::ando 
aquilo que nJo andava mu!to 
b<-m. Uma rrnpn,sa qut crnc•u 
tanto corno o JORNAL DE I IQ. 
JE prtd .... •• e'!nuura,. "" pro- 
gram,or para um crr.-c,mtnto 
A,nd,, rnalor Pdul,nho lroux• " 
Valc,r O compl,.,,rnto d• ttmpo 
qtll' tlt não tonha para '™"º' 
lranqu,hdad" d., rmprff!I . 

. V dlctr Almt11b, n,ISCl'U l'm 
Conct•�lo dr M,,;;ahu. rm 8 dr 
Jan..,,o dr 1932. c,to l •k "·'"'"" 
m,,mo tm 30 ,;I., dntmbro dr 
l9ll. PI»• só fo1 rog,•!rddo tm 
j:,t..-,ro Rdembr., H'Plprr. com 
muno c�r,nh.,. d, """' prlmt!,as 
prof,uurM. Dona AuN'h,, Br.i• 
ga. que ffll' dtu a prlmr1r., ••• 
gu;od,, M Pfflla t D<>na Do:'liJ. 
lrm,\ do Drputlldo J°" H ,ddad. 
e de q�m o mrn,no Vdk,r mu, 
l<l go,,tava Compltlou leu& e1- 
1ud,,. no M<,nt.-.ro Loh.uo I' "" 
P1l11urird•, o idt 1n ,,tt o c,rn. 
ufl,u. °'1:,o11 f<l"ffl> d1roa1) ln• 
11,.,_,,, no S, mln."ir,u, pa!1 11uer,., 
ur piwlrr. 1 n """ ncdrnr, ,.,. 
1111n.irln mrnor. rn,1 li.lo pl"Ol-se 
gu,u f'.1, d,z <iuc tr,, melo mo-- 
1,,1"'" ma>I h-1,,1 intt u1ud,010. 

Valor .,fJrm,, •mprr '1'«' •u., 
mdhor rornl, foi li dt vru,frdor 
pr.,c"ta. ttahalhu q•� H«ulou 
dr 195-t a 1%0 no ··..-,1.\0 e 
r,uc., t no fl.,1.,do do Rio !'rt 
..,,t t um., COIIU 1rndo dono dr 
lwir. Hnlufarld t CdlJ dr b,c,d,·, 
1.,1. tntrf ou1ru. 

Em 1%2 �"'umlu ud,ira na 
Ctirna,., Munlc,p.,1 d.- Nov� 
Jg,a�u. ttndo udo o \n't"fl<O 
rn.,ls Vol,tdo. ptlo PMlido Dt• 
rnOndla CNUlo, c;om 105-t vulos. 
No D'll's.mo P,,rtido chegou .. acr 

Novamenle o problema do abaste- 
cl-nentc d'água em Nova lguaçu. é le- 
venteoc, com a promessa da Sanerj de 
e nucrcner. flnalmente, o drama da 
1tg11;-1. n3 ctãade com o aproveitamento 
Co, ri•)::. lgcaçu e Bebi, por intermé- 
ü1� ds ')9n <igens, que captaram cerca 
do eua.rc metros cúbicos do liquido 
por rn.mto. dentro do programa lnte- 
Qrt.do de ab.::steclmento da Baixada 
Flurrnnense. 

O então diretor de Fazenda de No- 
v� lguaçu, Sr. Aramis Célio Monteiro, 
::hrr,ta\ a ao JH, que o novo processo 

N. 76 - 17 a 20 - 2 - 1973 

Nossa primeira edição de quarta- 
feira, teve como manchete um caso po- 
licial. "Esquartejadora de Mesquita se- 
rá julgada segunda-feira··. Foi o pri- 
meiro •·cochllo"' do bissemanário: o Jul- 
gamento seria realizado na Jerça-felra. 
Os dias (do mês e da semana) nos con- 
fundiram. 

Começava a tomar posse o pri- 
meiro escalão do governo Joaquim de 
Freitas. Detalhamos a solenldade da 
posse do diretor de Educação, profes· 
sor Valdir Vilela, realiza'da no gabine- 
te do próprio departamento e que con- 
tou com a presença do Prefeito e do 
Jvce, João Batista Barreto Lubanco. 
Também falamos a respeito da posse 
do Prefeito Joaquim de Freitas, na pre- 
sidência da Junta Militar de Nova 
lguaçu,. 

Um fato inusitado aconteceu no es- 
porte, com a posse de Dona Lucl Oli- 
veira como presidente do União Fute- 
bol Clube, onde ficou por pouco tem- 
po: faltava dinheiro. A liga de Despor- 
tos de Nova lguaçu, afirmava aos [or- eere que a dívida dos clubes com a 
mentora alcançava o montante de cer· 
ca de 10 milhões. 

.. N." 75 - 14 a 16 - 2 - 1973 

alçar-se a Primeira no próximo cem- 
poonato. Uma nova promessa do Pre- 
feito Joaquim de Freitas foi feita com 
respeito ao asfallamento das pistas de 
Adrianópolis. 

• 



iiw- N.086-24a27-3-1973 

Implantando uma nova temática 
em matéria de administração pública 
municipal, o Prefeito Joaquim de Frei- 
tas reuniu seus assessores diretos pa- 
ra, num almoço informal, serem deba- 
tidos os principais problemas nas vá- 
rias pastas do governo do município. 

Reeditado em Nova lguaçu o su- 
cesso do Festival do Sorvete realizado 
em São João de Meriti. O acontecimen- 
to se deu no Esparta Clube lguaçu, que 
lotou completamente por uma multidão 
de crianças. 

N.0 94 - 20 a 24 - 4 - 1973 

Jorge Lima pede saneamento pa- 
ra o 5.0 Distrito; empresários reelegem 
Sílvio Co"'elho para mais dois anos no 
Acini; falta de funcionários está em- 
perrando a Justiça; Sunab divulga ta- 
bela de preço do pescado para a Se- 
mana Santa; Prefeito soprou velinha no 
seu aniversário, foram alguns dos as- 
suntos abordados no nuosso n.c 93. 

O Aotary Club - Leste, entregou 
ambulatório no bairro de Moquetá e a 
Ford passa a ter uma nova concessio- 
nária em Nova lguaçu: foi Inaugurada 
a lguave, na Bernardino de Melo. 

N.0 93 - 18 a 19 - 4 - 1973 

Uma reunião mantida por mulhe- 
res da sociedade motivou a manchete 
desta edição: "Mulheres querem Exér- 
cito na rua para acabar com onda de 
assartos''. 

O Prefeito Joaquim da Freitas de- 
cretou o ano de 1973 como o "Ano Mu- 
nicipal do Livro". Várias inaugurações 
de Bibliotecas públicas estão previstas 
dentro deste espirita para o ano· de 
1973. 

No esporte, o Edson Passos con- 
segue o título máximo no Campeonato 
lguaçuano de Clubes da Segunda Divi- 
são. 

N.0 92 - 14 - a 17 - 4 - 1973 

Um incidente entre a direção do 
Colégio Municipal Monteiro Lobato e 
os alunos cabeludos, foi motivo de -re- 
portagem de primeira página nesta edi- 
ção. O Prefeito Joaquim de Freitas, de- 
monstrando sua determinação de reali- 
zar muito pela cidade, visita o local 
destinado para a Escola do Senai. 

O Ministro das Comunicações, Hi- 
gino Corsetti, e o Governador Raimun- 
do Padilha, assinaram contrato com a 
Campanhia Telefónica Brasileira, para 
dotar a Baixada Fluminense, de mais 
telefones, dentro do plano de expansão 
daquela companhia. 

JORNAL DE HOJE é o órgão ofi- 
cial fluminense do concurso Miss Es- 
tado do Rio de Janeiro, de acordo com 
contrato firmado com a Promocenter. 

N.11 91 - 11 a 13 - 4 - 1973 

Com a doação de terreno por par- 
te da Prefeitura, Nova lguaçu recebe 
a promessa de criação de um Centro 
Social do Sesr, um centro de Forma- 
ção Profissional do Sanai e centro Co- 
munitário de Nova lguaçu. A medida 
foi tomada através do presidente da 
Fedé"ração das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro, Sr. Jair Nogueira, que 
assinou convênio com a Prefeitura. 

O Rotary Club de Nova lguaçu 
presta homenagem ao município, en- 
tregando à população, na confluêncía 
das Estrada sGetúlio de Moura e Car- 
los Marques Rollo, do Marco Rotário. 

O Banco do Brasil de São João de 
Merih e assaltado e a policia marca 
um tento, chegando ao local em tem- 
po hábil e obrigando aos malfeitores a 
duelarem com ela, ficando um aos as- 
saltantes abatido no local. 

Continuava o JH a divulgar a rela- 
ção dos bolsistas das vagas ociosas, o 
que motivou o aumento de nossa tira- 
gem, em vista da grande procura po- 
pular do nosso jornal nas bancas. 
"Atingiamos, então, 12 mil exemplares 
comprovados. 

N.0 90 - 7 a 9 - 4 - 1973 

CA:;:;ERNO 3 - P:í.gt.na. 5 

industrial 

funcionários do JH, desde a redação 
até os técnicos da oficina gráfica. A 
queima de um transformador de alta 
voltagem na cidade, obrigou a um com- 
pleto corte pela Light no fornecimento 
de energia elétrica por vários dias. A 
energia foi fornecida apenas em alguns 
periodos destes dias, num sistema de 
revezamento no fornecimento adotado 
pela companhia, tendo sido conreccro- 
nado este número nestes intervalos, 
numa vigília de quase 36 horas inin- 
terruptas pelos abnegados funcioná- 
rios do JH. Mas a edição estaya na rua 
no dia certo, sem qualquer atraso. 

E neste número de sacrlficios, di- 
vulgávamos o que foi o festejo do ani- 
versáno em Nova lguaçu, que contou 
com uma série de inauguração públi- 
cas inclusive a Passarela da Catedral, 
promessa do Prefeito Joaquim de Frei- 
tas, cumprida à risca. 

EDIÇÃO DO li ANIVERSARIO 

Carioca da Rua do Resende, (nascido em 14 de dezembro de 
1911), ele é gráfico desde 14 anos, quando começou a trabalhar nu- 
ma casa de obras da rua do Senado, 54, hoje não mais existente. José 
de Castro, o diretor industrial do JORNAL DE HOJE é, por isto mes- 
mo, um expert em assuntos gráficos, com um know-how gigantesco, 
acumulado em todos estes anos de trabalho firme e sério. 

Depois de seu primeiro trabalho em gráfica, em 1925, "seu" Cas- 
tro mudou-se, com armas e já muita experiência, para a Livraria Fran- 
cisco Alves, uma das melhores casas da época. Depois trabalhou em 
muitos jornais, entre os quais "A Vanguarda", "O Brasil", "A Pétrta" e 
a "Folha canoce'', que fundou e acompanhou sua trajetória de 10 anos, 
vendo-a morrer. 

Quando a "Folha Carioca" desapareceu, José de Castro resolveu 
trabalhar por conta própria, criando a sua gráfica, a Castro Lida., casa 
de grande renome, na Rua Pedro Ernesto, 85, na Gamboa, onde o JOR- 
NAL DE HOJE era preparado antes de montar suas oficinas próprias. 

Castro conhece tudo dentro da uma gráfica, e executa qualquer 
serviço. mas é - e de mão cheia - excelente llnotiplsta. � considera- 
do, nos meios gráficos, um dos maiores, junto com Manoe! Malgueira. 
Nos trabalhos da pequena "minerva" da oficina do JH, ele demonstra o 
carinho e capricho que tem para com a impressão, vibrando como um 
aprendiz, quando o serviço fica cem por cento. Se não hcar, não solta. 

A Gráfica Castro Lida., na Gamboa, continua funcionando, entre- 
gue a seus dois filhos: José de Castro Neto (Zequmha) e Ivo de Cas- 
tro. Lá são impressos, entre outros, o "Boletim de Custos", "Aonde Va- 
mos", "O Diamantário"', "O Ementário Forense", "Subúrbios em Revis- 
ta", "Meier-News'', "Tijuca-News", "Içuaçu-News", "Correio Municipal de 
Magé", "Correio Municipal de Petrópolis" e outros. Dispõe de duas lmo- 
tipos, quatro impressoras e demais equipamentos. 

No JORNAL DE HOJE, José de Castro, por sua função de Diretor 
Industrial, é o responsável por todo o serviço gráfico, não só da edição 

·gráfica do .jcmal em sí, como também das obras que aqui são executa- 
das. Ê um diretor industrial diferente: nunca é visto sentado em seu ga- 
binete, mas sim ou na Hnonpo. ou na "minerva", ou na guilhotina. Tem 
uma grande paixão que se chama Mancá, onde tem um belo sitio. 

diretor 

N.0 89 - 4 a 6 - 4-1973 

N." 88 - 31 - 3 a 3 - 4 - 1973 

Este foi um número tumultuado e 
cue colocou à prova a dedicação dos 

A_través d;' Decreto Municipal, o 
Prefeito Joaquim de Freitas criou o Ce- 
p!am, órgão destinado a pesquisa e 
planejamento de indiscutível valia pa- 
ra a vida municipal nesta fase de pro- gresso . 

Ao assumir a Delegacia Municipal 
de Nova lguaçu, o delegado Edésio 
Batista Albino declara, em entrevista 
ao JH, que estava abismado com o es- 
tado dos cárceres raueçuenos. o que 
motivou um completo relate do proble- 
ma enviado pelo novo delegado ao Se- 
cretário de Segurança. 

"Joaquim de Freitas cumpre sua 
Pf'Omessa: Passarela ttcara prcnta'. 
Esta foi a manchete desta edição, cuja 

,t matéria referia-se à concretização da 
J)a.ssarela da Catedral, que seria inau- 
gurada no dia 31, aniversário da Revo- 
lução. 

O Hospital de Duque de Caxias 
inaugurou seu aparelho de Raio-X, nu- 
ma iniciativa do Prefeito General Car­ 
los Marciano de Medeiros. Uma nova 
�nlão entre os dirigentes da FBA, 
FCA, AFVC ACVC e o Prefeito Joaquim 
de Freilas, • procurou uma soluçã� pa- 
l'a. .o caeo do Autódromo de Adrianó- 

1'orizonte era azul. 

,1-------------- 
N., 87 - 28 a 30 - 3 - 1973 

1a, Apesar da promessa do Prefeito 
caqurm de Freitas, a passarela da Ca- 
dral continuava inacabada, o que foi 

..,..., otivo de reportagem nesta edição. 
�I1.l! Um estranho caso de troca de ca- 
.-_,r:áveres, foi destaque no n.0 86: "Mor- 

l! ou vivo? Julinho ou Bira? Queima- 
•t!l-l- tios se divide para saber". Uma exibr- 

ão da equipe de Euclides Pinheiro, 
'' 1 anunciada para este domingo, nu- 

• 1.). ma promoção da GM e da Mavesa. 
No esporte, nova promessa foi fei- 

ta para o Estádio Municipal: Jerônimo 
· Bastos promete verba para o Estãdio 

de Nova lguaçu. 

-i..,,;' Fatos acontecidos no Pronto se- 
• ,.,..,y,. corro de Nova lguaçu, obrigaram o JH 

,.. a denunciar o péssimo atendimento 
'Ofl•>l-' dos funcionários aos que ali se apre- 

'sentavam, denúncia que mereceu a 
,. ',nanchete desta edição: "Hospital de 

lguaçu - Vergonha da cidade". 
--...J A viagem do Secretário de Segu- 
l-1-11� ança, Coronel José Geraldo de Araújo 

reira Braga a Israel, mereceu uma 
·1 obertura toda eececrar do JH, em vis- 
' da motivação da viagem que era a 

•c11 busca de moderno material de ccmee- 
1 te ao crime para a polícia do Estado 

•1 do Rio de Janeiro. 
, )'i'l'3 Finalmente a população de bairro 
-� �o Retiro em Maricá, conseguiu a luz 

para o tocar, motivo de campanha do 
· , JH, coberta de vitória. 

1J - O prefeito Denozlro Afonso, do 
1a\� DB, é recebido pelo Governador Aai- 

:i�;;inundo Padilha, levando uma série de 
-"IJ)/'�ivindIcações para o município de São 

r.io.� João de Meriti. 

sé Haddad destaca em Brasília políti- 
ca do Governo Médici. O deputado es- 
tadual Jorge Lima faz anállse dos com- 
ponentes da Mesa Executtva da As- 

... � :, sambléla. Estes foram os fatos polttr- 
' 1 cos noticiados na edição 83. 

Para a entrega dos prêmios aos 
vencedores do carnaval, realizou-se 

.. ,,, um desfile dos vencedores. Foi repe- .,., teco da folia. 

' ' , 

.-, N,9 84 - 17 a 20 - 3 - 1973 ! �- �'.i--------------- 
0· Uma grande noticia 101 divulgada 

� . ., neste número pela Companhia Telefô- ,,, .. ,. 
"!S(. nica raar ira, de acordo com decla- 

_;; -tb, •. ' rações prestadas pe/o Sr. Jorge Alber- 
-� --11'.> to Fonseca, responsável pela 5.º Ae- 
, ,1,,:/ glão da CTB, na qual foi feita a aür- 

!s,, .. ' mação que a companhia iria, até o ano 
li ., ; ele 1975 instalar mais de 30 mil telefo- 

,,._ ·-1 nes na cidade, dentro do plano de ex- 
.te!'�\- pansão da firma. 
,.i,;_; C Na política, o fato mais importante 

" • O ' oi a renúncia do MDB rauacuanc das 
: · -,,,,,�fie, comissões executivas da Câmara de 
(:"1 �: Varead?res. �s Comissões técnicas do 
·"'�11'.'1 ·1 18glslatIvo teriam que ser formadas so- 

:ttli mente com elementos da Arena. 

lldi Também a Light anuncian que 
�,,, ova lguaçu estava em primeiro lugar 

1,.. a prioridade da companhia para a 
��. Instalação de obras de inira-estrutura ,c,g;,; JIO fornecimento de energia elétrica. 
�ó:ic;,,; No esporte destacava-se a continui- 
: e,,.," dada da luta entre a LDNI e a "llqa" de 
-li lH Austin, que teimava em real!zar o seu 
�- campeonato clandestino. 

"".! N,0 85 - 21 a 23 - 3 - 1973 
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Pronunciamento do deputado 
Haddad na Câmara Federei, 98 
mo afirmação de que o Grande 
ria que merecer e-tvcce urgentee 
uma rmedrata transformação em 
MAtropohtana 

O tnsututc Pereira Fauatlno 
gorou um posto de idontlflc 
instalações do ··sendão". Um 
tomou conta da crõn\ca gua 
no carnaval. repercutiu no mu 
com a posslbllidade de que uma 
ça raptada na GB, estivesse em 
lguaçu. Policia procurou. mu 
bato falso. 

N. 107 - 6 a 6 - 6 - 1973 

Seis prefeilos da Baixada 1 nense assinaram convênlo com a 
panha Nacional da A11mentaçao 
lar, em solenidade efetuada na 
gem da Prefeitura de Nova lguaÇIL 

O Lions Clube de Nova Jguaçu 
rnenageia o conhecido ator Sadi 
bral 

Com encampaçào do corpo 
Bombeiros, o Prefeito Joaquim de 
tas assinou ato, passando toda a 
ba orçamentária daquela org 
para o campo da educação, par 
usado no aumento do número de 
lessores. 

No campo ccmercret. a m 
ção do Supermercado Disco, foi o 
taque da semana. 

N.0 106 - 2 a 5 - 6 - 1973 

N.� 105- 30- 5 a 1.•-6-1973 

Um grande Ju,1 •lmulado foi 1e11a- 
do a eleilo pelo Col6gk) lguaçuano, 00_ 
de 01 alunoe, encarnando aa diveraaa 
PGQN d• um Vlbunll real, julgaram a 

Es!e número do JH estampava em 
sua primeira página um clichê de seis 
colunas, mostrando uma grande área, 
no come_ço da Av Brasil, em Mesqui- 
ta, dast1nada, à construção de uma 
grande e urbanizada praça pública. 

A manchete era uma mensagem de 
esperança para a beleza iguaçuana 
"Neva lguaçu com quatro moças pode 
vencer o Misa-RJ�. 

Anunciàvamoa para junho a realf- 
aecãc do Primeiro Festival Hoje de Ju- 
dõ da Baixada Fluminense, promoção 
do JH que reunlrfa cerca de 600 atle- 
tas do esporto Judolsta da região. 

Continuavam as visitas de perso- 
nalidades às oficinas do JH. 

N.9 104 - 26 a 29 - 5 - 1973 

N.� 103 - 23 a 25 - 5 - 1973 

Foram estes os assuntos destaca- 
dos na primeira página da edição 103 
do JH: UPM ampara criança perdida no 
centro de Nova lguaçu··; "Prefeituras 
em d!a com a Pasep, recebem os pn- 
melros beneflclos"; Prefeitura promo- 
ve o seu 1.Q Seminário de Relações 
Públicas··; MM!ss AJ é liderado por mo- 
ças tquaçuenaa". 

Neste número 'foi localizada a ses 
são Solene da Cãmara em comemora- 
ção aos 150 anos do Legislativo no 
Brasil. 

O acontecimento mais marcante 
da somana, foi a inauguração do no- 
vo Clne Verde, na praça "da Liberdade 

N.0 102 - 19 a 22 - 5 - 1973 

Para tratar de uma total e racional 
reformulação do trãnslto iguaçuano, o 
Prefeito Joaquim de Freitas reuniu-se 
com as autoridades municipais respon- 
sáveis pelo assunto. A manchete foi a 
seguinte: "Joaquim de Freitas resolve 
em reunião mudar o Trânsito". 

Ainda na parte administrativa mu- 
nicipal, destacamos nesta edição a de- 
liberação do Prefeito Joaquim de Frei- 
tas, em abolir a cobrança de correção 
monetária nos Impostos em atraso. 

Com a divulgação dada pelo JH ao 
automob!llsmo, surge a primeira equi- 
pe iguaçuana: Foi fundada a Joar, pa- 
ra participar das competições de Adrta- 
nópolls, com carros Corcel, da lguave. 

EDIÇÃO DO li ANIVERSARIO 

N.� 101 -16 a 18 - 5 - 1973 

Criada, pelo Prefeito Joaquim de 
Freitas, em Nova lguaçu, a Codenl 
Companhia de Oesenvolvlmenlo de 
No11a lguaçu, dentro do esplrllo pre- 
conizado pelo go11ernador Raimundo 
Pad1lha. 

Como sempre diversas solenidades 
toram marcadaa por clubes, flrmaa co- 
marciais e orglOI públlcoe para as co- 
memorações do Dia daa Mies 

Autódromo de Adrisnópou, 1ecebe 
nova Injeção de otimismo com a vlat- 
la do General Eloy M ...... pl'Nlden· 
te da Confederação Brasllak"a de Au- 
tomoblllamo. 

Atlnglamos o nosso n.c 100, quan- 
do o governo iguaçuano chegava a 
cem dias. Tanto que esta foi a nossa 
manchete: "Cem dias de governo vis- 
tos na Assembléla: Oposição Aplaude 
Obra de Joaquim de Freitas". A anállse 
foi feita pelo deputado Jorge Uma 
(Arena), recebendo apartes de acordo 
de vários deputados do MDB. 

A Câmara de Vereadores e a As· 
sembléla Legislativa realizaram sessão 
Solene, em homenagem à passagem 
aos 150 anos da instalação do poder 
Lcg slatlvo no Brasil. 

Uma página completa vem sendo 
dsdicada pelo JORNAL OE HOJE, ao 
automobilismo, apesar das obras de 
Adrianópolis nunca serem iniciadas, 
num chove não molha enervante para 
um esporta tão veloz. 

N. 100 - i2 a is - 5 - 1973 

Nesta edição, a manchete foi es• 
portiva: "Final do torneio fez sacudir o 
público em Adrlanópolls"'. Um comple- 
to relato do que fol a corrida em Adria- 
nópolls, quando a primeira champanha 
foi estourada naquele autódromo, com 
a presença do Prefeito Joaquim de 
Freitas. Foi a final do Torneio dos Es- 
treantes. 

Comemorando o Dia das Comuni- 
cações, o PX·Clube de Nova lguaçu 
tez uma demonstração de radioamado- 
rlsmo na Praça da Liberdade, com a 
presença do Coronel Wilson Souza 
Pinto, representando o Dentei. 

N.0 99 - 9 a 11 - !5 - 1973 

Nova lguaçu, redundou em determina- 
ção expressa do Governador Raimun- 
do Padilha para que as contas só tos- 
sem cobradas a partir de janeiro de 
1973. 

O capitão Airton Evio assumiu o 
comando da Segunda Companhia ln- 
dependente de Polícia, em solenidade 
que conlou com a presença de auto- 
ridades civis e militares. Velo de Cam- 
pos com óllma falha de serviços. 

Juventude iguaçuana vibra com a 
reatízação dos li Jogos Estudantis Mu- 
nicipais. 

admlolstru('tlo 

N.9 18 - 5 • 8 - 5 - 1173 

O lnlereue do Governo tlumlnen- 
• em eoluclonar o problema da co· 
tnnoa da taxa d'tgua pela San9fj em 

Os prefeitos Joaquim de Freitas No. 
va lguaçu; Simão Sesslm, Nilói,olls; 
Oenozlro Afonso, São João de Merili e 
Carlos Marciano de Medeiros Duque 
de Caxias, assinam convénio' com o 
DER, para o uso da usina de asfalto de 
Juscelmo. 

Os comerciárlos entram na cam- 
panha de trocarem a semana Inglesa 
em Nova lguaçu. Eles querem que o 
comércio feche nos sábados ao meio 
dia, só voltando a abrir na segunda- 
feira pela manhã. 

Cinco mil pessoas assistiram às 
provas do Aut�dromo de Adrlanópolis, 
no último domingo; Nllópol!s inaugura 
calçamonto; na Cãmata, a criação da 
Codenl ,foram outros assuntos aborda 
dos com destaque nesta edlçãc 

N/' 97 - 2 a 4 - 5 - 1973 

N." 96 - 28 - 4 a 1,9 - 5 - 1973 

Em comemoração ao 'ma do Tra- 
balhador'", o Prefeito Joaquim de Frei 
tas, assina no dia 1.0 de Makl aumento 
para os ruecrcnêncs municipais, no 
montante de 15 por cento. 

A Receita Federal em Nova lgua- 
çu divulga a construção de sua sede 
própria. O bairro de Fábrica de Pólvo- 
ra, em Mesquita, pedia ao crerenc uma 
escola municipal para o local. 

A fábrica de Cigarros Santa Cruz, 
por intBfmédio de seu departamento 
e�portIvo, a.firma a sua disposição de 
disputar o campeonato oficial de No- 
va lguaçu com a sua equipe Santa 
Cruz do Sul. 

N/ 95 - 25 a 28 - 4 - 1973 

Após uma crtse no abastecimento 
do lel1e, surgiu, numa manobra dos 
produtores, um no110 tipo de leite, mais 
caro, na Intenção de aumento irregu- 
lar do produto. JH denunciou o fato e 
o tal típo de lelta foi proibido, vollan 
do ao varejo o tipo usualmente com 
prado pelas donas de casa. 

A Pollcla MIiitar do Estado do Rio 
passa a ser responsável pelo Corpo 
de Bombeiros de Nova lguaçu e Nlló- ecne. Sanerj promete reeorve- o ore- 
ma do abastecimento d'água em São 
Joio da Merlti. 

Adrianópolls contínua sem eetene- 
manto, mas ali se realizou a segunda 
'lapa do torneio de novatos e estre- 
-etee. 

Em São João de Merltl, o preleJto 
Denozlro Afonso dava posse ao vtce- 
diretor de Saúde. Dr. José Oqulllno 
Paiva 

t'.ADGNOl-rtci-1 

Duas eKcelentes criaturas humanas dirigem impor• 
rentes setores da atividade do JORNAL DE HOJE: tcur- 
des de Almelda e lvanlve Azevedo Almeida, responsâ· 
veis pela Administração e setor Comercial da mretc- 
ria. 

Lourdes é Irmã de Valclr A1melda e figura muito 
estimada por seu trabalho prof/coo na Junta Comer- 
chrl, em Nova lguaçu. Nasceu em Conceição do �a· 
cabu, em 3 de junho e fez seus estudos naquela ctde- 
de, em Nova tguaçu e na Guanabara, onde se formou 
como contadora. E funcionária púbUca e ajuda. firme- 
mente. o lrmão Valcir nos trabalhos da firma preposta 
da Jacerj, em Nova 1guaçu. E eenmecrssune pelos fun- 
cionàrlos do JH, com quem ela se preocupa muito, or- 
ganizando, com Jvanlce, festas e comemorações. onde 
seu Imenso coração vem à tona. E multo mais ··man• 
nha", que diretora . 

. lvanice Azevedo Almeida é esposa de Valcir. Tem 
1 . o meemc grande coração que Lourdes e, com ela. cr- 

ganiza as festividades que o Jornal promove, durante 
o ano, entre os funcionários. Na hora do trabalho duro. 
elas se entendem e dão conta do recado. Jvanlce nas- 

1 
ceu em Cachoeira, na Bahla em 28 de dezembro, che- 
gando a No11a lguaçu com 15 anos. Logo após conhe- 
ceu Valvlr -, então proprietário do Bar Dois Irmãos, l .,,, __ ..,_ .. _•_"_u_, 

__ 
•_•_m_q_,_.,. 

__ 
•_•_•_•_•_º_"_ · 

------------------------- 
No esporte, o destaque vai para Sociedade do século XIX. com 

Alagoana que se mantém firme na pon- no livro '"Os Miseráveis". de v· 
ta do campeonato, com a sua última go. 
vitória por 4x1 sobre o Votantes. Anunclâvamos o encontro 

seleções Cariocas e Flum· 
Volibol masculino, a ser r 
Esporte Clube lguaçu. Os clu 
São João de Merltl perguntavam à 
local, sobre competições oficiais. 

Os rodOvtàrlos es!jo fi.rmes no 
pósito de pedirem uma jornada de 
balho de seis horas diárias, e os lal, 
beiras de Nova lguaçu, já estavam .. 
f nitlvamente a cargo da PM, • 
aprovados todos os antigos sO!dallDI 
do fogo do municlplo. 
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Um jornal se mede pela sua participação na comunidade. t!. 
merentcmente, um fagão de comunicação e, por isto mesmo a sua 
participaçdo se torna indispensâvel, daí o sucesso do JORNAL DE 
HOJE. 1-'erEeitamente compreendido por seus milhares de leitores, 
ele tem estado presente aos principais acontecimentos da cidade, 
não apenas como órgão de divulgação, mas participando ativamen- 
te, em quase todos. 

Durante seus dois anos, o JORNAL DE HOJE realizou ínu- 
ras campanhas, tão constantes que se tornam difícil enumerá-las . 
Algumas, porém, por sua rmportáncia e sucesso, se destacaram: 

Autódromo de Adrianópolis 
Estádio Municipal 
t-echamento das laterais da passarela 
Conclusão da Passarela 
Calçamento das estradas Bernardino de Melo. 

Luiz de Lemos e Clara Araújo 
Estrada de Madureira 
Trânsito - em toda a Baixada 
Ponte de Mesquita 
Preservação das matas 
Preservação do património histórico 
Preservação do Cruzeiro do Morro das Letras 
Depedração de Colégios 
Campanha de cobrança de impostos 
Apoio a Polícia Militar - prospectos 
Segurança da população 
Apoio às campanhas dos Clubes de Serviço 
Recuperação da Praça Santos Dumont 
Apoio às reivindicações dos Municípios 
Moralização da Praça da Matriz - Meriti e muitas outras 

Além disto, promovemos inúmeros encontros 
culturais. com entrega de troféus e ampla cobertura: 

esportivos e 

1 ' . 

Informa 
melhor% 

I r"estival Hoje de Judõ na Baixada 
Campeonato de Malha 
Compeonato de Xadrez 
Corridas Rústicas 
Encontros radioamadoristicos 
Campeonato de sinuca da Scuderie Le Coq 
't omero de Uentes de Leite de Morro Agudo 
Diversos campeonatos colegiais 
Ampla cobertura aos jogos Estudantis 
f'ogo Simbólico da Pátria 

Apoio ã Campanha de Segurança do Trãnsitmo e outras 
campanhas de cunho social. GORA TRISSEMANARIO 

lioje 
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como caminha uma notícia no jon 
Mana de Fâtima aniversariou. O JORNAL .DE_ HOJE esteve 

te e O fato foi noticia. Vamos acomp�.nhar - principalmente para os 
não conhecem O mecanismo de un:i Jornal - como o emverseno de 
ria de Fátima chegou às mãos de. m1lhar�s de leitores, em forma de nouct 

Na casa de Maria de Fállma estiveram Dario. repórter, e Martl 

fotógrafo. cada um trabalhou no seu setor e, (pux�!) como comeram e 
beram. (Nem só de pão vive o homem ... ) Depois (d� ressaca, natur 
mente) foram para a redação preparar a matéria. Martins entregou o fl 
me ao Renatto. que estava de plantão _no laboratório �este dia. Enqu 
to Renatto cuidava de revelação e cópia do filme, Dano 101 rascunhar 
preparar sua matéria. Os da�os po� ele colididos foram passados para 0 

Barenco, que os redigiu devidamente {reclamando, como se�pre, por ae 
tratar de matéria social, que ele não gosta de preparar). Dai, com tltul 
e tudo foi para o Ranieri que, para não perder o costume, reclamou qu 
a nota' não mais cabia no jornal, pois estava estourado. Isto signiflcav 
que não havia mais espaço -�ara a notícia. Mas, como sempre, ec 
saindo porque ele deu um Jeitinho. Quase ao mesmo tempo em que a m 
térla p'ronta chegou às mãos do Ramen, para copidescar .<reler) ! d1 
gramar (desenhar a página), chegavam também as fotografias. O d,agr 
-nador calcula o tamanho que ele quer pra mandar fazer o cucnê. 

O CLICHt 
o clichê é a fotografia passada para o zinco para pcsstbrhtar a i 

pressão. E um dos processos mais bonitos da impressão nccçrattca. e 
de ser explicado, de maneira bem simples: a fotografia é novamente f 
tografada, revelada e copiada ao inverso em zinco, passando por um pr 
cesso químico que corroe a liga metálica, compondo pequenos furos, eh 
mados reticula. 

A c1icheria (ou gravura) é a única seção que o JORNAL DE HOJ 
ainda não possua, por motivos de espaço. Todos os nossos clichês sã 
conlecc1onados na ouaneoara. na Clicheria Garcia, uma das melhor 
do Grande Rio, e que nos atende a tempo e a nora, porque a import 
eia da gravura no jornal é muito grande, já que mostra o fato. Dizem 
que uma fotografia vale mais que mil palavras. 

LINOTIPOS 
Depois de diagramada, a matéria desce para oficina para percorrer 

os cammhos de sua preparação gráfica. O diagramador marcou, no alto 
na lauda datilografada, o tamanho que ele quer a matéria e a forma. 
Quando o chefe de oficina recebe os originais, separa títulos e matérias. 
distribuindo-os para as diversas máquinas. Os títulos vão para a caixa 
ou para a tituleira; os originais para as linotipos . 

A caixa é onde ficam guardados os tipos das letras grandes. Uma 
das linotipos (a tituleira) também compõe titulas, mas só de ceterrmna- 
do tamanho. A "lmotipo" é o nome da máquina que compõe, lmha por 
linha, toda a matéria. Chama-se linotipo em razão da marca de uma 
destas máquinas, a "Llnotype". Por analogia, todas as outras marcas 
são chamadas de linotipos. O JH possue quatro provisóriamente. 

A linotipo compõe a matéria, transformando o aniversário de Ma· 
ria de Fátima em linhas de chumbo que, depois de utilizadas na impres- 
são, são novamente derretidas e começa tudo de novo. A mãquma tem 
um teclado, semelhante ao da máquina datilográfica, só que com merue- 
culas e sinais separados das minúsculas. Quando o linotiplsta opera uma 
das teclas, é liberada uma matriz da letra correspondente, que é auto- 
máticamente colocada no componidor da máquina. E assim sucessiva- 
mente, até completar uma linha, na medida determinada pelo diagrama· 
dor. Depois destas matrizes receberem um banho de chumo, são de 
volvidas ao magazine, de onde saíram, quando o 1inotipista acionou a 
tecla ·t .''li}� 

PAGINAÇÃO 
Depois de composta a matéria do aniversãrio de Maria de Fáhma. 

as linhas são amarradas num só bloco, (chamado paquê) e é tirada uma 
prova, no prelo, que - em última anã.lisa - é uma pequena tmpresac- 
ra manual. Esta prova vai subir para a revisão, enquanto que o pequl 
vai para baixo da mesa de paginação, ou então - se a página onde 
deve saira já estiver sendo preparada - dtretamente para a bolandei 
ou para a rama. (Bolandeira é uma armação - de madeira ou metal 
onde é montada a página. E: utilizda na impressão plana, enquanto 
a rama - que não tem fundo - é utilizada na impressão com rotati 

Quando o paginador recebe a matéria da página onde vai sair 
noticia do aniversário de Maria de Fátima ele a coloca no local dei 
�inado pelo "espelho" que o diagramado� preparou. A noticia sal, 
isto mesmo, exatamente onde e como a redação determinou. E o peg 
nador vai !echando a página: são feitos os quadros, os claros, coloca- 
dos os anuncies e tudo o que foi determinado. 

REVISÃO 
En�uanto a páqlna é montada, as provas tiradas no prelo jà 99tl0 

nas maos do revisor. Joel Marinho as lê, com muita atenção (mas 
sempre, dai os 7rros que ocorrem em todos os jornais) para que o an 
ve�sário de Mana de Fátima não saia como de Malra dei Ftum■, 
serem trocadas linhas, ou ocorram outros erros gráficos. 

Estes, no entanto. são inevitáveis. Aqui no JORNAL DE H0J 
temos um "mural" com os erros de nossos coleguinhas. (Isto porque 
de�em fazer o mesmo conosco). Neste mural temos, por exemplo 
gu�ades num título de anúncio; tarçe, numa primeira página de um 
pernno d_a GB; conecçlo, como título de uma matéria num doe 
res Jornais do Pais; cinura, na manchete policial de um matutino 
ca, em lugar de cintura; lnalgw■çlo, num subtltulo petropoHtano e 
tos outros. 

ACABAMENTO 
Depois de revisada, a prova volta à oficina onde alo feita 

vamente, as linhas erradas e emendadas nas resP8ctlvaa rnat6riet,. 
pois de montadas as páginas, estas são colocadas - de 
qualro - nas impressoras e, em seguida, após a ·JmprNIID. 
para serem dobradas e encartadas. 

ri Jé: �sté: pr�mto O Jornal que tem a noticia do anl'IWIIMIP 
a de Fál1ma. Ainda passa pela gullhoUna para o (:Ofte 

dos e enviados para a expedição: pelo �rrelo (que S6nla :r� �s bancas (q�e Jesse e li se Incumbem de suprir). E 6 
adq•:ir�ª� - parte mtegrante do próprio Jomal - que ,..,.. 
versário. seu exemplar para mostrar às colegulnhae a � 

189 Vamos mostrar, nas péglnas segulntee., com 
88 por onde Passou a noticia do anlverurlo de Mldl. dt 

lffl JORNAL DE HOJE ■ 

N.0 117 - 11 a 13 - 7 - 1973 

� man?hete desta edIçao foi poH• 
cial: Policia MIJrtar e Delegado desba· 
ratam o mml•INPS4, Uma quadrilha 0,. 
ganizada e que agia no campo de con- 

N.0 118 - 14 ■ 17 - e - 1973 

O policiamento da cidade já está 
sendo feito com as novas viaturas da 
Policia Militar, que dispõe, em sua 
equipagem, de boas armas e lança gás 
paralisante. 

O assunto mais importante da le- 
mana, entretanto, foi a posse do novo 
conselho diretor do Rotary Club de No- 
va lguaçu, assumindo a presidência o 
empresário Erich Buschle, diretor da 
Canetas Compactar. 

O deputado José Haddad, após 
manter contato com o Governador Rai- 
mu�do Padílha, declara ao JH, que a 
Besloêncra do DER não sairá da ci- 
dade. 

O aniversãrio do mumcfplo de ne- 
gual 101 tolalmente coberto pela equt- 
pe do JH. A festa contou com a pre- 
sença do Governador Raimundo Padr- 
lha. 

Com o advento da instalação da 
Codeni, está despertando o interesse 
dos empresários de varias partes do 
país em instalar em Nova lguaçu tn- 
dústrias, já havendo a promessa de 
seis grandes firmas virem para a ctca- 
de com os seus complexos industriais. 

Uma grande comemoração cívica 
escolar foi programada pelo Colégio 
Belford Roxo, para festejar os seus 15 
anos de fundação, o que atraiu as aten- 
ções dos educadores da região. 

N.0 116 - 7 a 10-7-1973 

A manchete deste numero foi a se• 
gumle: "Prefeitura dá mais prazo para 
impostos". Tratava-se de um prazo ofe- 
recido para o pagamento de impostos, 
sem multas, havendo ainda a facilida- 
de de pagamento de impostos aos sá- 
bados. 

Vários leitores escrevem ao JH 
agradecendo por nosso mtermédio ao 
empresário Carlos Marques Ro11o, o 
lançamento dos onibus circulares, que 
veio unir os dois lados da cidade, se- 
parados pela via férrea. O povo togo 
os apelidou de -oâo-ce-tcrme". 

No campo comercial, o lançamento 
do Ford Maverick, foi a nota de desta- 
que nesta semana. A lguave se esme- 
rou no lançamento. 

N.9 115 - 4 a 8 - 7 - 1973 

Nova lguaçu foi o 4.0 municipio no 
total do JCM; suvro Coelho deixa a Aci- 
ni por 90 dias; Café em Menti só pode 
ser servido em xicaras; MDB de Ca- 
xias não conseguiu fazer reunião, fo- 
ram assuntos abordados nesta edição 

O furto das lâmpadas do cruzeiro 
foi motivo de denúncia, apesar de na- 
da ter sido feito para por fim à situa- 
ção. Até hoje ... 

O Rotary, o Uons o CDL e o Coun- 
try empossaram suas novas diretorias. 

O primeiro -peqa" do Festival de 
Judô aconteceu em São João de Me- 
riti. 

N.O 114 - 30 - 6 a 31 - 1973 

Repercutindo ainda na cidade a 
pa!estra prorer1da pelo Secretãno �e 
Segurança. que afirmou sua mtençao 
de dotar a Baixada Fluminense de uma 
maior repressão contra o crime. 

Atendendo a reclames populares 
demos ênfase à denúncia do estado 
lastimável em que se encontrava a fa- 
migerada ponte de Mesquita. A rnen- 
cnete lei esta: "ponte de Mesquita apa- 
vora a populaçãe." 

Representantes das mais variadas 
classes continuam visitando as instala- 
ções do JH. 

No aniverlário da liga Desportiva 
de Nova lguaçu, a seleção iguaçuana 
Joga na retranca e consegue brilhante 
empate com o Vasco da Gama. 

_•_ · _,_,_, __ ,_,_._,_• __ • __ ,_._" __ ., 

N,9 112 - 23 a 26 - 6 - 1973 

. Anun__ciávamos em destaque neste 
numero: COdenJ foma forma legal com 
estat�tos aprovados: ' Novas Indústrias 
e mais prcqreseo". Joaquim de Freitas 
determina estudos para aumento do 
magistério municipal. 

. Tem prosseguimento o FesUval 
HoJe de Judõ, com o apo,o do Departa- 
mento de Turismo da Prefeitura de No- 
va lg�açu, graças ao entusiasmo de 
aeu diretor Ledo Ribeiro. 

Outros assuntos abordados neste 
número: Comerciários vão ter drssldlo 
em Julgamento; Postura acaba com pu- 
blicidade escrita no morro das letras· 
Professoras de llagual reclamam a tal� 
ta de pagamento; Meriti terá um novo 
cecmtérlO em Venda Velha. 

"Sucesso absoluto na promoção do 
JH: Técnica e Disciphna marcaram os 
desfiles"'. Realmente, com a participa- 
ção de mais de 600 atletas, o I Fesli• 
vai Hoje de Judô da Baixada Fluminen- 
se foi presenciado por um grande pú- 
blico em sua festa de apresentação 
lotando as dependências do Esport� 
Clube lguaçu. O Festival transformou- 
se em sucesso total. 

Anunciávamos, juntamente com os 
jornais da Guanabara, a decisão do 
Presidente Emílio Garrastazu Médici, 
em apontar como seu sucessor na pre- 
sidência da República o General ar- 
nesto Geisel, presidente da Petrobrás. 

Uma vibrante palestra foi proferida 
pelo Secretário de Segurança Coronel 
Geraldo Ferreira Braga, no Instituto de 
Educação Santo Antonio, onde vários 
assuntos referentes ao policiamento de 
Nova Jguaçu foram abordados. 

N.0 111 - 20 a 22 de 6 - 1973 

Aproveitando a passagem da da- 
ta do padroeiro da cidade, Santo An- 
tônlo, o Prefeito Joaquim de Freitas 
entregou à população uma série de 
melhoramentos. 

A Cliurrascaria Wlinuano ameaça 
processar o controvertido cantor Wal• 
d:ck So•iano peta quebra contratual 
rena pero cantor, não comparecendo a 
"show" anunciado. 

comerciantes mentrenses. rançam 
protesto pela forma com que foi ele· 
tuada a "biítz" da Secretaria de Saú- 
de do Estado, de maneira truculenta e 
oom os t.scats armados até de metra- 
lhadoras. 

Em comemoração ao día de Santo 
Antonio ,o JH, nesta edição, apresen- 
tou tOdo um caderno de retrospecto da 
administração do governo Joaquim de 
Freitas. 

N. 110-16-a19-6-1973 

Marcado para o domingo, no Es· 
porte Clube lguaçu, o início do I Fes- 
tival Hoje de Judô da Baixada Flumi- 
nense. A chegada de mais uma má· 
quina lmotipo, para o JORNAL DE 
HOJE, vai mostrando a real intenção de 
cumpnr a promessa feita a seus leito- 
res de, no segundo aniversário, pas- 
sarmos a trissemanário. 

Secretária de Saúde, realiza b1itz 
em São João de Merlti, fechando vá- 
rios bares e restaurantes, utilizando 
até metralhadoras. 

N. 109 - 13 a 15 - 6 - 1973 

Esta Ior a nossa manchete da edi- 
ção n.o 108. -Hcsprtel receberá um 
anexo e mais verba da preterture". A 
matéria !alava de um convénio assina- 
do pela Prefeitura aumentando a verba 
para o Hospital de lguaçu. 

A liga de Desporto de Nova lguaçu, 
vai programar um encontro entre a se- 
leção Iguaçuana e o Vasco da Gama 
da Guanabara, no dia de seu aniver· 
sár!o. 

O acontecimento social da serne- 
na foi o enlace matrimonial do jovem 
empresário Ivo Portela V1gné com a se- 
nhorita Hetorsa vuanonc Bouças. 

N. 1ua - g a 12 - 6 - 1973 
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N:' 121 - 25 a 27 - 7 ­ 1973 

N. 120- 21 a 24-7-1973 

uma g1ande reportagem abordan- 
do o acontecimento do advento da Fa- 
culdade de Nova lguaçu, na área da 
estrada de Madureira, tor mostrada 
nesta edição, trazendo a público a vi- 
da nova que a Instalação da Faculda· 
de da Associação Universitária José 
Faustino da Costa veio trazer a uma 
vasta região. 

Os municípios de Nnôpclrs e São 
João de Meriti programam os festejos 
para os dias de suas respectivas eman- 

N.n 129 - 22 a 24 - 8 - 1973 

Uma grande noticia foi manchete 
· Prefeitura concede aumento a profes · 
sares a demais servidores contrata- 
dos ... Enquanto a noticia da homena- 
gem prestado ao Sr. Oswaldo Grassiot- 
to. pelos empresa.rios no Country. foi 
a nota social da semana. 

No campo educacional, destaca- 
mos a palestra proferida pelo Dr. Al- 
bino José da Silva, na aula lnaugural 
da Faculdade de Economia de Belford 
Roxo. Em Cabuçu. entrava em ntmo 
acelerado o término da construção do 
Centro Profissional, que deverá ser eo- 
tregue no mês de setembro. Iniciativa 
da paróquia local. 

N." 128 - 18 a 21 - 8 - 1973 

Uma grande homenagem foi pres- 
tada ao JORNAL OE HOJE' e ao nosso 
companheiro Valcir Almeida pelo Ins- 
tituto Educacional de Mesquita. com a 
inauguração da Sala de aula JORNAL 
DE HOJE, sendo patrono nosso diretor 
superintendente. 

Uma grande reportagem sobre os 
problemas do bairro da Posse. aten- 
dendo à reivindicação popular, mere- 
ceu grande interesse, apontando as de- 
ucrêncres da localidade. 

A Liga Desportiva de Nova lguaçu 
declarou à imprensa, por intermécho 
de seu presidente Mário Marques, que 
a divida com a mentora pelos clubes 
ultrapassa a casa dos 10 milhões de 
cruzeiros. 

N.9 127 - 15 a 17 - 8 - 1973 

ra a segunda-feira seguinte o lança- 
mento do plano em Duque de Caxias. 
Enquanto os jornaleiros agradeciam ao 
JH, pela Iniciativa do convênio com o 
Samonl, em carta assinada pelo Sr 
Aritõnio de Luca. um dos llderes da 
classe 

• JORNAL OE HOJE -__j;ADEANO 4 ■ 

A revisão do JORNAL OE HOJE é das mais exigentes da 
imprensa da Baixada, mas, mesmo assim, acontecem erros, vez 
por outra. embora ela não seja a única culpada deles, pois 
ocorrem por causa da limitação de tempo de alguns dias mais 
tumultuados. 

Joet de Souza Marinho (o J. Pontuaru é o hOmem que re- 
visa todos os originais do JORNAL OE HOJE. Nascido em No- 
va lguaçu em 27 de março de 1936, é casado com a Sra. Aun- 
mar de Mello Marinho e tem três filhos: Felipe, vucr e André 
Cursou o primârio no Colégio lguaçuano: o ginasial. no Leo- 
poldo e Monteiro Lobato; o cientifico, no Leopoldo, Afrã.rno 
Peixoto e Nilopolitano. Fêz o 1." ano de Admm1stração de Em- 
presa na Faculdade de Ciências Econõmicas, Contábets e Ad- 
ministrativas de Nova lguaçu e tem o curso de Secretário de 
Estabelecimento de Ensmo Médio do DES/MEC .... 

i;: funcionário da Prefeitura Municipal de Nova lguaçu hã 
23 anos, trabalhando, agora, para a Assessoria Municipal de 
Imprensa. Joel é fundador da União lguaçuana de Estudantes 
(já extinta) e do jornal MA Bigorna", em 1952. Trabalhou nos 
seguintes jornais; "'Correio de Maxarnoombe" (o antigo), como 
colunlsta esportivo, revisor e repórter: •·a Voz dos Munlcrplos ... 
como rev,sor; "geeçêc", como colurnsta político; -aorter'. revi- 
sor e repórter e -ccrrerc da Lavoura" onde lançou a coluna "'A 
Semana", atualmente no JORNAL OE HOJE 

Um grande assalto a um hotel de 
São João de Meriti, em que os bandi- 
dos promoveram verdadeira batalha 
campal contra a polícia, ocasionou a 
morte do policial Paulo Roberto Cor- 
reia, da Pollcia MIiitar. O Governador 
Padilha, promoveu o militar assassina- 
do, numa homenagem póstuma à sua 
bravura, o que mereceu do JH desta- 
que de manchete. 

A CTB continuava o seu plano de 
expansão na Baixada, anunciando pa- 
ccecõee políticas. 

N." 126 - 11 a 14 - 8 - 1973 

A manchete desta edição referia- 
se ao grande acontecimento pcnnco 
nummense. com a posse do Senador 
do Estado do Rio oe Janeiro, Pau.o 
Torrei, na presidência do Senado Fe- 
ceret em substituição ao Senador F1· 
nnto Muller, lalecido no acidente do 
avrao da Vang, em Paris. 

Continuam as fases de compen- 
çáo de Judõ ,dentro do Torneio patro- 
cinado pelo JH. Técnica e destreza 
marcaram a compeução na categoria 
dos Juvenis, realizada no Esporte Clu- 
oe lguaçu. 

Muito chorada foi a morte do S1. 
Ulisses Enes Portugal, gerente do Ban- 
co oo Estado de Minas Gerais, vítima 
oe assalto sofrido em Morro Agudo, 
quando ele recolhia dinheiro de uma 
mma para a sua agência bancária. 

Também neste número anunciava- 
mos a saída da chefia do Departamen- 
to de Fazenda da Prefeitura, do Sr. 
Aramis Célia Monteiro, substituindo-o 
o Sr. António Feliciano da Silva. 

N. 125 - 8 a 10 - 8 - 1973 

EDtÇ.1.0 DO li ANIVERSARIO 

dar assistência médico-denta.ria a to- 
dos os profissionais encarregados da 
venda de Jornais e revistas, que até en- 
lão não dispunham de nenhum orgão 
que lhes prestasse tal assistência. 

As novas tarllas dos õnlbus muni- 
cipais toram divulgadas em primeira 
mão, nesta nossa edição. A visita do 
Ministro Júlio Barata a Nova lguaçu. 
ocasião em que exaltou o papel da in- 
dústria fluminense, 101 outra noticia de 
cestaque 

Na pcrttrca da Baixada, a noticia 
da mudança do Gabinete do prefeito 
üenczuc Afonso, mereceu destaque na 
semana. A muClança Cio gabinete do 
chefe do Executivo mertnense foi a 
procura de uma maior cmam.zeçãc dos 
trabalhos da Prefeitura. 

Um importante ccnvêmc 101 firma- 
do entre o JH e o Samoni, em benefí- 
cio de todos os jornafeiros da cidade. 
Por força deste convento. a clínica se- 
moni passava, a partir daquela data, a 

N.'' 124 - 4 a 7 - 8 - 1973 

A Prefeitura de Nova lguaçu. pror- 
roga mais uma vez a cobrança de im- 
postos sem multa. 

Com a ida para São Paulo do Sr. 
Osvaldo Grassiotto, assume a gerência 
do Banco do Brasil em Nova lguaçu 
o Sr Francisco Rios Gonçalves. 

A nota social da semana te 
lace matrimonial do vereador Alvaro 
Mariano dos Passos, presidente da Câ- 
mara, com a senhorita Sara Rosinda 
Martins Moura Sá. • 

O cõmico Costinha arrancou mui- 
tas gargalhadas dos que assistiram ao 
"shcw" levado a efeito pelo artista, no 
Esporte Clube lguaçu. 

N.9 123 - 1." a 3 de 8 - 1973 

Mais uma vez o trânsito da e.da- 
de sotrerá mod1f1cações, com inver- 
sões de mão em diversas ruas, numa 
tentativa do Departamento de Trânsito 
para endireitar o drama dos atravaca 
mentas no Centro da cidade. 

O gerente do Banco do Brasil 
agência Nova lguaçu é chamado pelo 
Governo Federal para ser o interventor 
do grupo J. J. Abdalla de São Pau/o 
Antes de sua viagem para São Paulo. 
o Sr. Osvaldo Grassioto concedeu en- 
trevista exclusiva ao JORNAL DE HOJE. 

A Perelló Veículos inaugura a sua 
grande loja na Rio-São Paulo e o Bau 
da Felicidade se instala em nova loja. 
bem maior, na Travessa Alberto co­ 
cozza. 

N." 122 - 28 a 31 - 7 - 1973 

ram eeres comemorações em Nova 
tg�açu, que adotou no Governo Jo�- 
quim óe Freitas a temática de co- 
morar- todas as datas clvicas com me- 
lhoramentos na cidade. 

O prefeito Carlos Marciano de Me- 
d�iros. concedeu aumento para os !un- 
c�onános municipais daquele munici- 
pro 

A Diocese de Nova lguaçu, inau- 
gurou o Centro de Formação de lide- 
rei. Moquetá, obra cujo inlcrc coberto 
iornatrencamente pelo JH, e que foi 
inaugurada na data prevista por oca- 
sião de seu início. 

. - a rev1sao 

A entrega de uma "nova" praça 
Santos-Dumont, murada e arborizada, 
to, parte das comemorações ao cente- 
nárlo de Santos-Dumont. Uma série de 
inaugurações e melhorameotos, marca- 

E a Companhia Telefónica Brasr- 
terra lança a comerc1at1zação dos no- 
vos aparelhos que serão instalados em 
Nova lguaçu, até o ano de 1975. o que 
ocasionou grandes filas no dia da ins- 
crição 

O conhecido bmpresário Assis V1- 
-ena Fernandes, é eleito pelos come·- 
c.ânos, como o comerciante do Anc 
recebendo diploma alusivo ao fato no 
Sesc-NI 

Na ureratura, o destaque foi o fa- 
to do conhecido artista professor Ruy 
Alrãn10 Peixoto, assumir uma cadeira 
no Cenáculo Brasileiro de Letras na 

B Mais um destaque para Nova 
l]uaçu 

.. • 

,.... de beneffcios no INPS, fo, des- 
lNtll 11 • seus COl1lponentes presos 

O Olntro de Saude de Nova lgua: 
çu NOlbe um novo apruelho de Raios- 
X. pare PQ!' fim a um drama que vinha 
se _,.atando há muito tempo em No- 
va lguaçu. 

Anunciávamos a terceira etapa do 
11 Torneio de Estreantes em Adrianó- 

1 polis. ainda sem asfaltamento. 
"16. Na polit,ca, Ruiter Poubel reafir- 

tai. mava a sua posição de ser candidato 
r "il-i em 1974. 
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� O JORNAL DE HOJE sai das fron- ..... � teuas da Baixada Fluminense e aten- lllt,, cenec a convite do Comando d� Elco- 

� 

la de Especialistas de Aeronáuhca de 1�\i.- �< Guaratinguetá ,faz uma grande caber- 
., tura da formatura da turma deste ano 

to que mereceu correspondência da- 
: quele comando agradecendo a cober- 

tura JOrnallstica. 
f A Usina de Asfalto de Nova lgua- 

çu,1 !malmente volta a funcionar, com 
, a entrega ao público daquela fábrica. 

, pelo Governador Raimundo Padllha. 
,. estende presentes ainda todos os pre- 

" .i: � feitos da Baixada. 
'l f Socialmente o fato da semana foi 
­ o casamento de Mana Lúcia e Fábio. 

que uniram com seu enlace as famí- 
nas Oliveira e Marzulo. 
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laboratório 

Esta foi a última edição do 
de nossa existência, pois no dia 
outubro completa o JH o seu 
aniversário. Como um verdadeuo 
sente de Grego", ladrões invadir 
redação do JH, levando uma m 
fotográfica e lodo o dinheiro 
do ao pagamento semanal dos fu 
nârios, obrigando a direçã� a usar 
ba destinada para outro paga 
não deixando sem salário os h 
que trabalham na lirma. 

A manchete entrelanto, foi 
noticiamos a morte do conhecido 
bo Gil», ex-policial de grande 
noaoe. que sofreu assalto em sua 
comercial, sendo abatido pelos 1 
fato lamentado na cidade. 

N.º 140 - 29 de 9 a 2 - 10 - 1 

Nesta edição, a manchete foi 
mentada em toda a região. O d 
fo do prefeito de Mangarahba, 
a falta de assistência por parte 
tado, estourou como uma bomba 
gião, motivando certa confusão 1t 

· habilmenle foi feita em forma de 
chete -seca". com a noticia 
inserida apenas na página cinco 
guém sabia qual prefeito. 

A escolha de Maria Lucra 
para recresentar a mulher flum 
no Congresso Nacional Permm 
motivo de júbilo para o Estado 
já que pelos antecedentes da din 
política, ficava a segurança de 
grande representação da mui 
Estado do Rio, no conclave de 
A!egre. 

N.9 139 - 26 a 28 - 9 - 1973. 

com a homenagem 
sembléra Legislativa do 
de Janeiro, ao president 
senador Paulo Torres, 
que lotou a Aa&embl6ia 
do o povo presente, fel 
abraçar ao grande polltico 

Um outro lato polllico m 
destaque nesta edição: A e 
nacional da Arena para homol 
da candidatura do General E 
Geisel, onde de Nova lguaçu, o Pr 
Joaquim de Freitas, representou 
dade. 

o 

Os titulos desta primeira pâgina, 
exceto a manchete, dentro da nova 
apresentação, passaram a ser apenas 
com uma palavra, sendo que no tltu- 
lo "Comunicações" foi focalizada a vi- 
sita do presidente da Embraiei, Minis- 
tro lberê Gllson, a Nova lguaçu, oca- 
sião em que na Arcádia lguaçuana de 
Letras, o ilustre visitante proferiu im- 
portante palestra sobre comunicações 
no Brasil. 

Na "política" o fato de importân- 
cia da semana foi de âmbito Nacional, 

Nesta edição o JORNAL DE HOJE: 
recebeu nova "tachada" na diagrama- 
ção da primetra pâgina, já num pre- 
paro para o lrissemanãno, que surge 
agora. Várias cartas e opiniões pes- 
soais de leitores e amigos, deram a 
certeza do acerto da nova bossa bota- 
da por Maurício Rarnen, o diagrama• 
dor. O JH continuava a sua fase de 
constante renovação. 

As comemorações do "Dla da Ar- 
vore" em toda a Baixada Fluminense, 
foram motivo de destaque, conforme o 
titulo da primeira página "Baixada pro- 
mete que vai dar mais amor às érvo- 
res". 

N.� 138 - 22 a 25 - 9 - 1973 

Uma carta dirigida a um educan- 
dáno da cidade chamou a atenção do 
JH para uma jóvem de 12 anos _q�e, 
perdendo seus pais, teve uma uni�a 
preocupação: conseguir por intermédio 
da carta uma vaga para continuar seus 
estudos.' o escrito da jóvem Marlene 
Nascimento mostrava toda a bravura de 
uma criança, que tocada pela adversi- 
dade não esmoreceu e procurou con· 
tinua� a amar a vida, desejosa d_e dar 
alguma coisa no futuro a comumdade. 

o acontecimento social da sema- 
na, foi o casamento do brilhante advo- 
gado José Cardo�o Távora co1;1 a pro- 
fessora Sônia totee de Almeida, fato 
que reuniu toda a sociedade rquaçua- 
na. 

rias. 

50 do saneamento da região. O pr�· 
pr;o diretor geral do órgãO, engenh:t� 

ro Carlos Krebs Filho e o chefe do · 
Dístrilo Federal, engen�iro �cyr Cam- 
pos visitariam os pnnclpats P?�t�, 
car�ntes de saneamento do murucrpto, 
para tomar as providências necessâ- 

\ 

Para a instalação do laboratório fotográfico do 
JORNAL DE HOJE, foi necessária a vedação de uma 
das salas do pré'dio e a construção pelo próprio respon- 
sável pelo setor, de uma mesa especial, única na Bai- 
xada e que possibilita a ampliação além da capacidade 
dos ampliadores do jornal. Por isto mesmo o labora- 
lório tctcçrancc do JORNAL !JE HOJE é um dos mais 
completos de Nova lguaçu, apto para a execução, - 
rápida, como exige um jornal - de qualquer trabalho 
lotográt1co em preto-e-branco. 

Dois homens dão conta do setor:: Renatto de s. Pe• 

�: 
!m���1;! ��t�sndd:m l��ª-m� �!�a�tl�a�. 0 A;�::�� 

veio para Nova lguaçu trazendo uma experiência ex- 
tra_ordinária de fotografia e de trabalho jornalistico, 
pois trabalhou, durante muitos anos no Rio Gráfica 
Editora. Ê um mestre das {entes e no laboratório não 
faz por menos. Ele e Martins se completam. Martins, 
que nasceu em Pernambuco, tem, também, longa expe- 
riência de trabalho jcmaueucc, terreno em que tratia- 
lha há nove anos. 

Ê neste setor que os falos viram imagem e, no nos- 
so caso. imagem da melhor qualidade. 

A manchete desta edição dava 
conta aos meritienses da visita de en- 
genheiros do DNOS ao município, para 
tratar junto ao prefeito Oenoziro Afon- 

N.0 137 - 19 a 21 de 9 - 1973 

"Nova lgueçu vai receber mais 58 
salas de aulas": foi a noticia de otimis- 
mo desta edição, já que há deficiência 
de ensino, (apesar da grande ecmtnís- 
lração neste campo do governo atual 
da cidade). pois o crescimento do nú- 
mero de alunos não permite um equi- 
Hbrio. 

O Deputado Federal José Haddad 
deu entrada na Câmara Federal de an- 
te-projeto regulamentando a profissão 
de rodoviârio, o que trará enormes be- 
nelfcios para a classe, numa prova de 
que o parlamentar estâ atento aos pro- 
blemas do povo. 

O presidente da CBD, Sr. Havelan- 
ge, recebeu em seu Gabinete o preal- 
dente da Uga lguaçuana, Sr. Mário 
Marques, ocasião em que foi prometi• 
do auxilio para a construção de um 
Centro Esportivo na cidade, o que se- 
ria a realização do sonho dos antigos 
desportistas da terra, que de há muito 
tempo reclama a falta de um Estádio 
Municipal na cidade. 

N.'' 136 - 15 a 18 - 9 - 1973 

N. 135 - 12 a 14 - 9 - 1973 

EDIÇÃO DO II ANIVERSARIO 

Das comemorações da Semana da 
Pátria em Nova lguaçu, co_nstou a p_a- 
lestra proferida pelo Prefeito Joaquim 
de Freitas, no Colégio lguaçuano, as- 
sistida por um número enorme de alu- 
nos. A viagem a BrasllIa do Prefeito 
Joaquim de Freitas e do Governador 
Raimundo Padilha para a homologação 
do nome do General Ernesto Geisel, 
na. 101 outro assunto em destaque nes- 
para candidato a presidência pela Are- 
la edição, em absoluta primeira mão. 

o trânsito de Nova lguaçu sofreu 
uma nova mudança em algumas ruas, 
0 que foi também divulgado nesta edl- 
ção. o prefeito de Magé, Juberto T�- 
les, entrara em contato com a sanen, 
no sentido de conseguir mais água en- 
canada para o município. A noticia da 
inauguração de mais uma loja na c1· 
dade, "O pavilhâc" foi recebida com 
satisfação pelos munlorpes. 

Contmuaníos com a mesma apre· 
sentação grálIca do número anterior, 
com a divulgação de todas as come- 
morações referentes à "Semana da Pá· 
tna" com a descnção e lotos dos acon- 
tecimentos nos municípios da Bmxa- 
o,. 

Num chchê central, sobre o sfmbo- 
lo da Integração Nacional, as fotogra- 
fias dos quatro prefeitos e no centro .'.I 
foto do ecvemeccr Raimundo Padllha, 
ce responsáveis pelo progresso da re- 
g,ao. Na página quatro a colorida ho- 
menagem do JORNAL OE HOJE 

N.� 134 - 7 - a 11 - 9 - 1973 

Nesta edição, a feição grâfica do 
JORNAL OE HOJE foi modificada, em 
homenagem à Semana da Pátria, apre- 
sentando na primeira pâglna uma tarja 
verde-amarela em diagonal, na parte 
superior esquerda, tendo ao fundo, co- 
mo se fora uma "linha·d'ãgua", o stm- 
bolo da Independência para o ano de 
1973, impresso em verde-amarelo e ao 
1ado do logotipo a repetição do símbo- 
lo {integração Nacional) em azul com 
fundo amarelo. A manchete foi redigi• 
da em apenas duas palavras - "Ju· 
verauoe e crvísmo''. Na pâgina quatro 
uma homenagem da Cãmara de Nova 
lguaçu. 

N.0 133- 5 a 6-9-1973 

Uma completa narrativa do que 
leram as comemorações em homena- 
gem ao Duque de Caxias, patrono do 
Exército em Caxias, foi o lato de maior 
rmportância inserido neste número e. 
,H. 

Outro assunto de interesse abor- 
da.do, foi o referente à solenidade pro- 
movida pelo Uons Clube de Nova 
lguaçu, em homenagem aos militares 
brasileiros. 

A Gincana promovida pelo Abrigo 
Irmã Catàrina, com senhoras da socie- 
dade 1guaçuana, contou com a presen- 
ça do prefeito de Nova lguaçu e do co- 
nhecido homem de ráóio Collid Filho, 
revestindo-se de invulgar sucesso. 

N. 132 - 1.9 a 3 - 9 - 1973 

o destaque desta edição foi a ma­ 
téria ,ererente ao encerramento do 1 
Festival Hoie de Judõ da Baixada Flu- 
minense, que foi assistido por cerca 
de 3 000 pessoas que, após a entre- 
ga das medalhas troféus e diplomas, 
toram contemplados com uma teljoa- 
da no salão nobre do Esporte Clube 
lguaçu 

Destaque também mereceu a di- 
vulgação do programa para as come- 
morações da Semana da Pátrla, em 
Nova lguaçu e que terão como ponto 
alto o grande desfile cívico escolar na 
A'v. Marechal Floriano. 

N 131 - 29 a 31 - 8 - 1973 

A homenagem prestada ao prele1- 
10 carros Marciano de Medeiros nas 
comemorações dos 30 anos de eman- 
cipaçáo políhca do mumclpio de Du- 
que de Caxias, que contou com a pre- 
sença do Governador Raimundo Pad1· 
lha, mereceu destaque em nossa pri- 
meira página nesta echção. 

Também São João de Menti e N1• 
lópolls vimas comemorações públicas 
foram programadas pela passagem do 
26.Ll aniversârio de emancipação ce- 
queles mumcipios, com a presença dos 
preteucs Denoziro Afonso e Simão Ses- 
sim. o prefeito Joaquim de Freitas, 
atendendo â reclamação publicada no 
JH, mandou ccneerter o viaduto de 
Mesquita que se encontrava em péssi- 
mo estado. 

N.9 130 - 25 a 28 - 8 - 1973 

A .mcreuve de criação de Centros 
esport,vos nos coniuntos de Casas Po- 
pulares, lot matéria de grande rerevàn- 
eia na ed1çao n.' 129 do JORNAL OE 
HOJE 

• 



CADERNO .f - J'� l 

Airton Carvalho dirige a eonona de espo rtes. assunto que 
conhece como poucos em Nova lguaçu 

_Durante muito tempo ele cobriu esportes no "Correto da Semana", 

contmuando seu trabalho no 'correto Diário··, 
que viu nascer e morrer. 

Escreve, também. há muito tempo para '·A Notícre". onde cobre 
o Esporte Amador da Baixada. 

Divide seu tempo entre o trabalho (é ear qento do Exército Brasileiro) 
e o esporte, ao qual se dedica fielmente. Tem. 
como auxiliares anónimos, dezenas de informantes 

de todos os cantos da Baixada, que auxiliam seu excelente 

trabalho de cobertura total, principalmente do futebol. 
Com a chegada do trissemanário, a cobertura esportiva do 

JORNAL DE HOJE será a mais completa da Baixada, estendendo-se, 
também, aos demais esportes. 

A edltoria esportiva mantém, amda. caiu na especializada 

assinada por Guilherme Plnto Lopes. Advogado, Juiz de Paz 

' em Nova lguaçu. Guilherme é, também, um outro abnegado do esporte. 
dirigente da Liga de Desportos de Nova lguaçu, onde já 

ocupou a presidência. Carvalho e Guilherme se reunem. semanalmente, 

para traçar planos de sua editaria A única queixa de ambos: - pouco espaço para o esporte. 

Esta cobertura total esportiva só é possível graças à dedicação de 

Arrton Carvalho (que Já 101 secretário e draqramaccr do Jornal), 
ao conhecimento de Guilherme Pinto Lopes do esporte amaoor e 

à participação de dezenas de colaboradores anónimos. 

ed i tori a esporti va 

EDIÇAO DO 11 ANIVERSARIO 

--- 

e arte ~ promoçao 
E' um dos departamentos de grande importância 

para O jornal, que Vive de publicidade. Dele _n�ccm 
as idéias para os anúncios. as campanhas publícrtàrras 
e as próprias promoções do jprnal. 

E' um departamento que está sendo reestruturado. 
para poder acompanhar o grande crescimento do JOR- 
NAL DE HOJE. Está, entregue, agora, a Alberto Ca­ 
valcanti artista dos mais capacitados de Nova lguaçu, 
dono de' uma vasta prerruação em muitas exposições 
Fonn.ldG em Belas Artes, teve trabalhos publicados na 
França, de onde guarda com carinho um recort� de 
jornal. Trabalhos, também, na imprensa guanabanna 

De sua prancheta, nascerão todos as projetos pu- 
blicitários de nossos anunciantes, que terão - pela 
}llimeira vez na 1mprensa iguaçuana - um departa· 
mente. de promoção e arte à sua disPosiçáo, para, em es- 
1reita ligação eom o jornal, poderem org�zar s�as 
�as publlc1tár1as e apresentar ao leitor, anun- 

que realmente vendam. 

L L 

• 

A unidade do estilo, tanto de texto quando de apresentação, 
dependem de "copydesk" e da diagramação. 

O JORNAL DE HOJE utilizou sistemas adotados pelos grandes 

jornais do País. aproveitando o kncw­how de grandes mestres 

' Por isto sua .apresentação gráfica agrada, pela uniformidade 

e pela obediência a determinadas regras, nem sempre possíveis 

"ll11! de serem segmdas, pela exiguidade do espaço. '!,,�------------------- 
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Mauric10 J. Ramen é mmerrc (uâ,), tendO 
ciec em Be4o Horizonte em 21 de abril d9 
Casado com Deise Glória Ranieri, tem uni 
Alexandre José. Fez seus primeiros estudOI 
Belo Horizonte, Juiz de Fora e Rio de 
completando - até rnosotia - no sem, 
quidiocesano São José. Iniciou os estudol 
listicos em Belo Horizonte onde trabal._ 
bém, no seu primeiro emprego nesta 1G 
tezenoc charges para o jornal •9inõmM)•. 

Na Guanabara, iniciou suas atnlldedll 
listices na TV-Continental, como redalor, 
do para a Rédlo Continental. Depott em 
bo·•. -o Dia", "A Noticia", '"Luta 
antes de vir para Nova lguaçu, 
Agência de Noticia Asapreu com o.car 
sendo secretário de redaç&o da mlll 
te agência naclonal, J6 desaparectda. 

Em Nova lguaçu trabalhou noe 
Diretriz' e "A Voz do Comércio� e outrea 
giram e desapareceram, flxandO-H no 
semena", de Dionlaio Bassi. Logo� 
das oficinas pr6prl81 do "Correio dll 
deixou as attvkladel jornaliltlcal. 
ao aom (outra de IUIII palx6N - 6 
que deixou para relomar a }omll. 
ra o HOJE, onde permanece - 
sempre. Acumula, âtualmlnle • 
tor-chefe e dlagramador. 

",J.....c,clo n .. Gu .. natw, .. rm 7 CU- oulu.bro dt 1931, ,.,, 
.B...renco comc,;ou mmlo cedo no ramo grafico ro!IIO fllllll- 
dt Arttt GrM,cas Gomes da Co.ta por m11is de JO 111101. .a. 
da como revlS<lr. trabalhou no -Plan-, tabloide mltBdo .. 
última Hora- e. ttCfflltml'1ltf. repr,:sentou e­stt ulao ► 

na!, em Nova Jguaçu. 
S'1! pnmevc trabalho em Nova lguaçu fo, na Ràd,o So- 

ltm6" cede duran!r muitas anos, fez 0$ programas Sc6laH 
&pon,,,...,, Domingo Esport".,, Sohm6es, Boltrot fia ...... 
Wandn�y t o Sucn:so t Mdodl.u FaVOl'ltdS. chrg,,mã 
•rr o rtsponsâvcl por todM "5 lrfmm�• uttrna,, � 
tmlSSOl"a Anlerio,..,,nite havia trabalhado na Rid,o � 
Vr,9a t Copacaban,, como locutor e noticiarista 

Foi editor de e5pone­s do Cortc10 da Stm.aa.a·· t, 11D 'e. 
rtio Diârlo · chegou a rtdator•chtfe. Com o de-'<'P"- 
do pnmriro jornal dálio do Municlp,o, rteditou o --C...- 
Ót Maxambomba- na sua no,,a f.ist, como r<"dator-di!il,_ 
JORNAL DE HOJE trabalhou por du.u �eu,. __., 
aetár,o dt rtdaç&o na prune,rJ e .:hrft � r"i'Ol'l3Qtlll, ... 
�cumulando o cargo de redator · 

e casado com a pr-of=ra Grrus., da Stlvd &,,a 
!tm trés hlhos Grts;,. Jorg,nbo e Gtll>erto. Como DatlD a- 
,.,� Barn1co <" mu,to dtvolDdo a <(u rrah.illio r fica i.,. 
quaodo um repórter não cumprr d paut.t, como o 1,,:,-a, 
indo:,, os chtfC"ll d� ,cpon�Q("m. 

Bandeirante cnerêc" l01 o prlfflftr0 · 
de 1rabalhou. na Guanabara, onde era 
aquele órgão evangélico, e onde nasceu o 
ter Daria Mo.---. que cobre as atrvtdades dt 
va tguaçu. é solteiro, tendo chegado ao 
pio com quatro anos de idade. Nasceu em 
abril de 1948. Fez seus vãrios curaos nos 
Casemiro de Abreu, Murilo Braga, Gl�o 
enee. Instituto de Ensino Técnico Naval do 
Brasileiro e outros. Tem nivel c1entlfllico, 
daqueles formados para o jornal peta pr 
cela da vida: autodidata, portanto. Reside no 
ro da CaHlórnia e tem nove irmãos. 

Em Nova lguaçu trabalhou na UFolha de 
çu", "Tribuna da croace", "Grande RiO" e 
reio Diãrio", já desaparecidos, e no HEstacto 
trado", ainda em circulação. Fora do mun 
deu a sua colaboração a muitos jornais, e 
quais "Gazeta de umuerama" (Paraná), 
Fluminense'", "o Estado do R10··, ·•o Uder"'. 
'rrtbuna", "Baixada Fluminense' e outros. 

é devotadíssimo ao JORNAL DE 
brando como um foca quando consegue 
uma boa história para a redação, onde gosta 
to de ficar. 

-, 
• 
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Quando e.rptieamos, no caderno 3, como a notícia 
do aniversário de Maria de Fátima camiJJ.hava dentro 
do jornal, falamos no "prelo", onde :ãrJ tiTC!da.s as pro- 
oo.s para a revisão. A foto ao lado mos­tra Carias ope- 
rando o prelo. 

CARLOS RAFAEL PEREIRA LESSA aesceu em 
Olinda, Nllôpolis, em 5 de ;urho de 1952. E' sotteir-o e 
resuk em Nova Iguaçu. Iniciou :ua carreiTa de gró­ 
fico no JORNAL DE HOJE, eom a abertura da oficina 
própria­ E' ajudante de máquino. (auxilia o linotipis• 
ta nos pequeno3 enguiços da máquina), "utante'' e pre­ 
li&ta. Calcdo e so.rsegado, é o que chega mai& cedo â. 
oficina, porque a aO'Te paTa prepaMT a.s linotipo: Para 
mai.1 tim. lindo dta. de trabalho. -· W !J!Hlllliil l llll llll l l lll 

O perlefto entrosamento 

dos vario$ setorN 
da composição mec!nica, 

é de imensa ifflPOrtânda 

para o fluxo correio 
das matérias do jomal. 

Anl.lgamente as matenas de um Jornal eram com- 
posta letra a letra, â mão. Ainda há muitos jornais do 
interior. e até mesmo de Nova lguaçu, que se utilizam 
deste processo, Por falta de linctipos, que são máquinas 
muito caras, 

A foto ao lado mostra uma parte da compo=lçáo 
m ... ccâníca do JORNAL DE HOJE. Em primeiro Pi8.flu 
Djaei Reis, auxiliar de mecânico, efetua reparos e lim- 
pesa em uma das linotipos, enquanto Jaime. ao fund", 
compôe uma matêria. A manutenção daa linotipog e 
cm todos os jornais, um setor de grande importãnci.a por- 
serem elas máquinas que, embora aparentemente "bru- 
tas", são verdadeiros aparelhos de precisão. Qualqu, 
peqeuno problema mccãnko pode acarretar dias de 
pnralização de uma destas máquinas. O M"'k dr- op< 
rar de um Iinotipista e a manutenção, são pontos ir 
portantes na vida útil de uma hnotipo que. alràs, e bas- 
t.a.nte grande, graças a este cuidado dlário, constante 

Djacr Reis, o auxiliar de maeánico, ê experimen· 
tadc no seu setor. tendo trabalhado no "Jnrnal do Bra· 
sil", "Imprensa Popular" e Oráüca do Exército, cnt- 
outros. Sabe o que fnz. 

eomposi�ão 

11 
l.JI 
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o prelo 

eum entusiasmadas em ver, na línotrpo, o próprio d1· � Quando pessoas vtsrtam o JORNAL DE HOJE, f1- f'" reto!' industrial da organização Mas, como Já dissemos 
quando focnhzamos sua figura (página 5 do Caderno 3) 
ete, sendo um dos melhores hnotiPistas do Grande Rio, 
gosta de estar sentado junto ao teclado das máquinas, 
da mesma forma que exige do mecinico Everaldo, o 
maximo na �ua conservação. 

EVERALDO MACIEL MONTElRO nasceu em N1- 
terei. em 20 de março de l 030. Começou sua carreira 
·orno aprendiz de mecànieo na Llnolipo do Brasil, aos 
lez anos de idade. Saiu da firma formado cm tkcnico 

de Imoupo, conhecendo. como poucos, as manhas das 
fabulosas máquinas, que deixa cem por cento. 

Everaldo trabalha no "Brazil Herald". "Composi· 
tora Helvética", "Gráfica Castro Ltd.a"., dando asaís- 
têncra, ainda, a Jornais de Campos, Bahia, São Paulo, 
Petrópohs l' Volta Redonda, entre outros E' casado 
com a Sru , Lmdolía Brezinski Monteiro, tendo uma 
linda filha <.ursando o primeiro ano clássico, Vânia. 

Comple:ando a equipagem da eomposição mecâruca, 
está Valdier dos Santos Teixeira (que as fotos não 
mostram). Nasceu em São João d Merih e é casado 
com a Sra. Colina da Mota Teixeira, tendo duse filhas, 
Débora e Patrfcla . Ele conta que praticamente nasceu 
numa grafiea. para qual um irmão o levou muito J>C'" 
quenino e onde conheceu o sistema de "otí-set". Ma!S 
tarde, mgresscu no "Jornal do Brasil" como faxineiro, 
chegando a linotipista, "que sempre fui e serei, até 
morrer". Reside na Guanabara e é a mais recente aqui- 
sição da comPOsição mecânica. 
11111111111111111111111111111111111111111111mmm11111mmm1111111111m1111rm1 
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manutenção, 
No fundo da foto acima 

Nt6 Jaime Oliveira. N'5- 
ceu em Salvador, na 
aettta, em 6 de novembro 

lclt 1912, e é casado com a 
1s,a. Maria Alice de Souu, 
lando uma linda filha, Va- 
16ria, estudante do Afrii- 

jnAo Peixoto. 
' j Jaime sempre trabao,ou 
em gráfica, lendo Iniciado 

• tua vida de trabalhador 
com 10 anos. Na oficina, 
todos brincam com efe: "é 
mlM fkll saber em quais 
)ofnals ele não lrabalt,ou, 

• do que onde trabalhou . 
O tato é que desde que in- 
g,-.ou no '"Diário do 

• BaNa", como meclnico 
• de linotlpo, Jaime nunca 

dllb:ou a máquina, tendo 
trabalhado como linotlpis- 

• ta, em quase tOdos os Jor- 
nais dos vários estados do 
Brasil. É poeta e canc'o- 
neiro e promete que, aind:i 

'"te ano, vai editar, pelo 
JORNAL DE HOJE, seu 
p,lmeiro livro de poesias. 
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Os textos conspcstos em hnhas ele chu.n�l>o e 
dichés gravados em zinco passam pa­ra a seção de ­pi. 
_qi.nação para a ·m.on.tagem. das páginas na botandeira. 
Os paf]inadores, segwndo u desenho dos esnetaos da 
diagramação, ajustam o maLeria.l numa operaçãu qu 
exige pericin e até certq. dose de paciência. Uma re 
lagem lunga. chega aos pedaços, vindos de vária.� li 
tipos A paginação é feita no JORNAL bE HOJE 
um p-rtJf1.nd.o conhecedor do ofício, embora seja e 
ment() novo. 

LOURIVAL VIEIRA JACOME -ucsceu em llh' 
na BahuL, em 5 de Jeve,·eiro de 1952, e é solteiro. 
meço11 a trabalhar em grâj1ca na sua terra nata!, 
Artes Gráficas MeJtd07lça Ltda. Depois trabalhou 
rári.os jornais, eno-e os quais "O Correto". "Jornal 
Bah�'" �'!de, nestes dois, era ajudante de pagi 
N_o Dtdric de ltaburw." fm a1udante de linotipo e 
Tipografia da '·Época", composttcr- Depois optou 
poginaçâv, trabalhando na Edi.otra. Panorama 
e »urros jornms. Em Nova lgu.açu, 11.0 "Correte Di6ri 

Além de gráfico, Lo­u.nval foi, ainda na. Bahi4, 
rndor de som da Rádio Cultura de Ilhéus. E' um 
de companheiro, dedicado a seu. trabalho, vibta, 
eo­m modificações grcificas introduzidas no 
:to JH. 

• 

• 

zamir Goes da Silva, ··secretano" do paginador e do carxrsta. é o mais 
novo dos integrantes da equipe da oücr na do JH. Nasceu na 
Guanabara em 2 de fevereiro de 1957 e está estudando ginásio. 

É seu primeiro emprego, pois, anteriormente, colaborara com o pai, o 

impressor Antonio Marcelino da Silva, na 
Gráfica Castro, na GB. 
Aqui ele está aprendendo novas técnicas e aprimorando-se na arte gráfica. 
No seu trabalho na paginação ele emenda as matérias revisadas, 

compõe títulos na caixa e justifica as 
páginas, antes de enviá-las para as má quinas 
Tudo sob a supervisão do paginador. 

• 

-f,a paginat:ão 
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O JORNAL DE HOJE 
ainda utiliza a caixa para 
composição dos titulos 
(letras maiores). Estes ti- 
pos são compostos à mão, 
um a um, mas existe uma 
máquina, chamada �lu- 
dow .. , que compõe os titu- 
las da mesma forma que 
a lmotipo. Na oficina do 
JORNAL DE HOJE duas 
das quatro llnotlpcs com- 
põem tflulo, em corpo (ta- 
manho) 24 e 36. Os títulos 
maiores são compostos na 
caixa. Lourival e Zamir se 
dividem neste trabalho 
que exige muita paciência 
e cuidado pois muitas ve­ 
zes os títulos vindos da 
redação, não dão na medi· 
da pedida. A modificação 
de um_ tltulo, que só pode 
ser feita com autorização 
da redação. exige conhe- 
cimento do vernâculo, pe- 
lo caixista. Cabe a eles 
ainda, desmontar os tltu: 
los, depois de utilizados, 
guardando as letras nos 
locais certos. 
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nh<'.o) ve,o pMd No,·d lgll.dÇU <..Om 
c,nco ano.,. Estudou no Col�gio 
lguaçuano. R,vad/ivla Correia e 
B<:L:árlo Pena. Tem cu•Jos dr 
administraçllo e d=ho mec3n,- 
eo. g solteiro (mas eão multo. 
e no,vo da Srta. Mana J�. dd 
Junta Comercial) e reside 11,1 
BcrnMdlno Me!<1, no centro d<> 
Nova lguaçu. Poi comerciante 
(papclam,) e nao perde. "por 
natla deste mundo". a, pe/adn� 
do., cbm!ngo.• no Country Club. 
Oedlca-ae ao comérci(I de se11u. '°'· unclo repr�nlante da �l- 
i,, e agente crtdenclado do Mon- 
teplo d., Famllm Pcrrovlárl,, 
Ale,n disto é aubag:ente tia Pe• 
der�I de Seguros-Educaç:lo, a 
nova, modalld3de de se11uros, co 
mo rtccnt�mrnlc noticiado pelo 
JH. lrm e,crlcóroo montado nu 
Shopmg Centtr (Av. Mnr"1.'.hal 
Plorldno, 1480. s.,h 30·1 Trah- 
lhou. alnd,,. nJ lndllstrla$ GrJn 
fino t Tran.,portador;, Tm11ulo 

Gosta muiio de ln e. atual- 
mentt. ulá devorando toda a co- 
leção de Harold Robbln.,. bto 1:: 
qu.u,do o JORNAL DE HOJE- 
ddu 

Em lg,'I Vdlc,r OOOCrvou � 
nnllu qu,, o campo jomaHUlco 
atlng1r!a uma area =lto maior. 
da Baiud,,. com wn jornal 
porqu,: haveria <na!! e:.,pa<;o do 
que na revista para cobertura. 
Lam;ou, ,11110. cm outubro de 
1971. o JORNAL DE HOJK 
cujo cr<sclmento e parte do que 
t: mo,tr·dmos neate ,adcmo es- 
peda! de anJven:',rk> ValcJr con- 
tinua o me:imo de Qll.dndo l.11!\çou 
., revista· Hmpre «om nova, 
ldoé,aa e novo, pbno,,, ma, em 
busca. umpre da meta-mor d� 
dotar a Bal�ad.� de um 11randr 
dí>'irlo para divulg.,ç,lo cada vez 
mais acentuada dM colsas de:.,i., 
vasta região. E nlaguém duv!d,, 
,ruc ele chega J:1. 

Por tod.i a movimentado qu .. 
o JORNAL DE 1 !OJE im[Xlll nJ 
vidJ comercial dt Vdlc,r Almc, 
da - cufo tempo j., 11�0 d,w,, 
p,ora nada - torn.wa-,e nrcu- 
�a&ll,10 rntonlr,1r um atgumJo 
Valclr. E ele ap;,rr<:eu com P,,., 
lo Paur,1, 

Na5eldo em 31 d� 1Jnt,ro dr 
l9i5', c,m CatnPO Grande nJ 
Guanabara, Paulo Paú.ra �mbo- 
nc [daqui para a frente Pauli- 

SUPERINTENOt;:NCIA - (continuação) 

Jorge de Ollveira Lima, [atrás da impressora) 
nasceu na Guanabara em 29 de agosto de 1945 
É solteiro, calado e bom companheiro. E a pri- 
meira vez que trabalha em gráfica. tendo inicia- 
do no JORNAL DE HOJE auxiliando Jesse Almei- 
da na distnbuição cio jornal. Por sua vontade de 
servir e miciar-se em gráfica, foi admitido na err, 
presa onde é ajudante de unctrcc. de impressor 
e prelista nos "'impedimentos·· de Carlos. 

1 
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Esta é a dupla mais calada do JORNAL DE HOJE· Leir e Pedro. 
Ambos são margeadores, isto é, são os que colocam 
o papel na máquina, folha por folha, para a uncreeeac. 
Pedro Coelho da Silva {em primeiro plano) 
nasceu em Olinda, Nitópolis, e é casado 
com a Sra. Orlanda do Nascimento Silva, tendo dois filhos: 
Patrícia e Vagner. Ê gráfico desde os 14 anos, 
quando começou a trabalhar na Editora Americana, 
em impressão, que que foi o que sempre fêz. 
Gosta de seu trabalho que executou, ainda, no "O Jcmer'. 
na Impressora Brasileira, na 
Editora do livro e outras. 
Leir Ferreira, (na segunda máquina) também foi sempre 
gráfico. Nasceu em 23 de agosto de 1939, em 
Três Rios, Estado do Rio. E casado com a Sra. Draula 
Ferreira, e tem três filhos: Sandra, Solange e Lelr. sempre 
trabalhou em impressão, em gráficas. 
O trabalho do margeador é muito importante e exige 
muita paciência. A colocação das folhas na 
máquina deve ser milimetricamente executada, no ritmo da 
máquina. para que a Impressão seja efetuada 
no mesmo formato, em iodas as páginas, já 
que pnmeiro se imprime um 
lado da página e depois o outro. 

Depois de ,mpressas as folhas do jornal, elas são 
encaminhadas á seção de dobragem, onde - nos dias de 

aperto, todos colaboram. Jorge e Jaime, 
são. no entanto, os titulares do acabamento. Ali o jornal 

é dobrado e encartado, para compor 
os cadernos, antes do corte . 

.hlrg& Santos Batista (na esquerda, na foto), nasceu em 23 de 
janeiro de 1915, no Rlachuelo, na Guanabara. Ê casado 

com a Sra. Orlandina, tendo sele filhas: Nita, Leila, Carlos, Jorge, 
Júlio, Gilberto e Djalma. E gráfico desde 15 

anos, dedicando-se à encadernação e obras em geral. 
Veio da Gráfica Castro, residindo em 

Coelho da Rocha, em Nova lguaçu. 

Jaime Sérgio Calncto Filho nasceu em 13 de julho de 1933, 
na Guanabara. E casado com a Sra. Jurema 

Miranda Nunes e tem um filho, 
Marcos António. Sempre 

trabalhou em gráfica, desde seus 17 
anos, na Guanabara, tendo iniciado na Gráfica 

Neves. Na "Revista Doméstica .. era zinc6g1afo. Reside, 
hoje, em Nova lguaçu. 

Depois de dobrado, o jornal é encartado, 
formando-se os cadernos. De oito, doze ou dezasseis 
páginas. Depois de pronto é cortado na guilottna, 
máquina que é operada pelo impressor 
Antonlo ou pelo próprio diretor industrial José de castre. 
Na foto, Antõnio a opera. O trabalho exige muita 
atenção e cuidado, sendo perigosa por 
utilizar-se de uma faca muito afiada. 
Nesta máquina são cortados, também, os trabalhos de obras 
executadas na Gráfica e Editora - 
Jornal de Hoje Lida. Ali se cortam os livros, 
as revistas, os boletins, folhetos, diplomas e outros serviços 
executados na oficina. Na Joto, Antõnio 
corta um dos cadernos desta edição, rodados com 
antecedência Ao fundo a pilha de jornal já cortado. 
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oficina de obras a 
Não é apenas O jornal que enche os dias de trabalho das o�i- 

. d G ·1· Editora JORNAL DE HOJE Lrda. Aqui sao curnaraicae .. _ 
. t bê n qualquer tipo de trabalho grafico, desde cartoes 
impressos. am 1 , 1 lh • · sof,·sticados diplomas livros. revistas. boletins e o e- comerciais a · . R • • 
tos Cartazes foram executados aqui, entre os quais o da ádic- 
Patrulha de Nova Iguaçu. espalhados pela cidade, e 'bs da Asso- 

ciação Comercial e Industrial de No_v� lguaçu, _com �s tabelas �a 
Sunab, cartazes da Prefeitura Municipal de Sao [oâo de Menti 
(a cores), Diploma de Ouro do JORNAL DE HOJE. livro com 
tese do Dr. Ronald Cardoso Alexandrino e outros. 

Outra destas máquinas 
utitizadas apenas em ser- 
viços de obras, e não no 
jornal, é a grampeadora, 
para livras e revista. Em- 
bora pareça uma máquina 
de costura - e quase o 
é-, no lugar da linha co- 
mum, usa-se rolos de ara- 
me muito fino que é auto- 
maticamente cortado no 
momento em que se gram- 
peia o trabalho. Quem a 
opera, na foto, é Jorge. 

Quase uma dezena de 
outras pequenas máqui- 
nas são utilizadas na ofi- 
cina para serviços de 
obra, ta!s como: serras. 
alicates de corte ( 'lambre- 
tas"), guilhotinas, tornos. 
ccrnccmocree e outras. 

Roberto WIJ..oon tau <UI CUl1.08 de Cl�l\Clll.6 Jurldlen� e 
eeeínre (PUC/R06), El:Onoi:n.hi., Adlnll11l!t.nlçl\o 1FOVl. Mc1- 
cmtologla o Promoções ABPR.l. ll: urOfcsoor de .ll:tlcu e LeJr\6- 
l11çl\o de Imprensa do 1.• curso do JornalWilo dn Fm1uld11de 
de F'llosotl11 da OF de Vltórln f62,63l e nsslstente de 11:Ueo 
1\0 curso do Joruallsrno dn Onlverslda.de de Brai;IHo., <'UI 
1003. En.snlsta. tem publ!cBdo. Amo.1.õnl11 .n C11,en111 de 
A.li Bati (Vlv. Brru;J.lelru., 19001 editado ,•m 16 palSl'lll. 

11 Rel'olu(."fio que V!mob (tom outros nulol"Cli, 11166): • rn- 
lA'lfl'açft.o e Desenvolvtmruito Norte-sul> (Blbllex. 191)61. A 
AmllZÕnlu e n F'Uturo1011,�. UllG1l e outros 

Foi -Secretruio de P\11neJam,m10 e COOrdenoç.'10 do Ter- 
rltrlo de RondOnUI- 09661 e ns:5<!SSOr do Mlul•lro do I.Dle- 
rter. sendo ro-aut.or do Projeto de CTlac/1.o da B11dn111 � 
Sulrnm11 ll: rcdntor do Serviço Pll.bllco e Jornnllstn creeen, 
dndo !IR Pre!dd�Ullll dl\ Rl:!pll.b!lrn. Ml.nllit.érl01:1 MUltnres e 
Mlnlst<'rlo dn JusUçn. Como Jornnlliltn polturo-mlllt11r. e$- 
teve no Vh1tm\ 09661 11 cenvtte de. Embatxlll\R Amerlcnnn 
cm Suez, 0006!: noompnnhou n Fetfbn\s. na R-el)ublkn [)o. 
mlnlcaun fl96'1l e YlnJou com o enUlo NU1d!dato à PTcll- 
d".nctn dn RepO.b\lca MIIJ'eC'hD.I C04t.n e SU\'U. pclns Prtncl- 
prus rn.pttll!� do Mwnlo. FOI ooord<!llndor do Suplemento 
F.sf)l'rln\ dn ,\lll'W Yor1: Tlmcs> eob� o BrasU 119()81 e lil 
w!11borot1 1.11.mbt•m. 11.l"m d('S.o;e }Ornai. com o . I-terald ™· 
hmw�. •'T't1e Erenoml�b e outros lo1·nnL, mundlas etrnvce 
IIP l<l'U�� t:IJJ;trtbu!clo� pel!UI fllr,!ncl1111 A!l$11.. rtln e neu1er11. 

Foi dlrctor poUtlco-mllltnr do onipo •F'D!lm de SAo 
f>nulo•. m 1onm1$i; editor ln�11clon111 de cúltlmn Horn• 
rcdn.tor pol\Uro do •Correia dn. ManhA>, •Tribuno. da tm- 
pren"II!.�. <EdltDrfl Abril ,o Ola�. •A Notlci1:n, •Diário< 
'i11110r\ndO!I• e outros: editor de notlrla:!: nna Radio, Tupv 
Ne.clo!Jal Mo.yrlnJc. Vell!n. TV Globo e agêncb,. AUJ?re!lg. Jl\ 
t"ll;'l"l'Yeu PBTA. <0 Cruwlro>, d&Ulohet.e> .. o Clrrêo. !Rio 
omnca ,:, F.d.!tore. Globo>, cDoml!lfrO nuslrodo ,R�Ud11.- dc•. ete. 

Rober\,J Wll!IOn perl.enr,cu à Dlretori11. dn. FedctlLÇ;i\O Na- 
l'lonal dos Jornalistas Pro�lonai.f e ConetlheU"I) d11. Asso- 
rleçfio Brnsllelrn do Imp�. t111, gest.Q.o de Dnnt.on Joblm 
t.l'ndo r;ldo. a.Inda, fund11dor e dirlltor da A!IIIOclaÇOO Ouima- 
bl\tlna de lmprell!lll. como membro do Cenln:i de Enudo� 
de Deset1volvlmento. elaborou. projetos l!IQ>ed!looa Pan 05 irovernot de São Paulo. E8Plr1to Sll.nto. Pio.ui Paralbia Per- nambuco e Bnhla.. 

P,u-n 11uxlllü1· li lXIU.IJ)e. 11orm11J do .)Orlllll nll fo!ll.>HL dos 
'>1.IPlcmentoH e.<ijl!!cilllil del:I\.D, 01Uçlio IL dlreçlo do JORNAL OE 
HOJE rol bUlletlr unl JOrn11.llll\.lL OOStant.c ceceeneteco o grm\- 
do companheiro: lw�l'W WIison F. l'edru. O gnucllo do, ee- 
�>1.ão dM MlSIIÕCli (l1 ll!lOli) chegou e so oaturmou na t'Qui)JC 
do JH, O CJ)Cf!:O\l Clrmn:, ua PnlPftttlÇ!IO dQ 1118\.erhLl dos Cll- 
dertlOII que r,e Reguem, dlllllcados à economta. moijlrnndo o 
poderio lnduHt.rlal do Munlcip!o. at.rnv�$ de �un:; prlncif)nls 
empresas 

- • 
A máquina da foto acima é uma "minerva". nome genérico deste 

tipo de máquina, em razão de uma deter.ninada marca. Nela são lei- 
tos pequenos trabalhos gráficos que exigem precisão e muito curda- 
do. Quem a opera, na foto, é o impressor Antõnio Marcalino da Silva, 
responsável por toda a unpreeeãc do jornal. Antõnio nasceu em MI- 
nas Gerais, em 12 de janeiro de 1922, em Carandai. E casado com 
a Sra. Aguida Goes da Silva e tem dois filhos: Tânia e Zamlr. este 
trabalhando na oficina do JORNAL DE HOJE, também 

António iniciou seu trabalho em gráfica quando tinha 16 enos. 
não deixando mais a profissão. Entre as casas que serviu, com a mes· 
ma dedicação que empresta ao JORNAL DE HOJE, figuram o Labora- 
tório Raul Leite, "O pcpurar", Souza Marques e, recentemente, a Grá- 
üce Castro, onde era rodado o jornal. Sempre foi impressor e é multo 
meticuloso em seu trabalho. 

1 
,/ 
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